
O Campaniço
Nº 99 • MARÇO A JUNHO 2015 BOLETIM INFORMATIVO DA CÂMARA MUNICIPAL DE CASTRO VERDE

DISTRIBUIÇÃO GRATUITA

TURISMO  p.6 e 7

Apostar na 
promoção do 
concelho

A autarquia continua a apostar 
na divulgação e promoção do 
concelho. Renovou a parceria 
para a reestruturação do pro-
duto Birdwatching, vai parti-
cipar na Feira Internacional de 
Artesanato 2015, planeia um 
verão cheio de animação com 
a Astrofesta,  a acontecer pela 
primeira vez no concelho, e re-
força a importância do cante 
alentejano através do lançamen-
to de uma linha de produtos. 

CULTURA  p.13

Primavera no 
Campo Branco

De 17 de abril a 17 de maio, 
Castro Verde viveu mais uma 
Primavera no Campo Branco.  
Uma iniciativa enraizada na co-
munidade que proporcionou 
um mês de atividade cultura, 
liberdade e cidadania. 

AMBIENTE  p.14

Castro Verde 
mais amigo do 
ambiente

Castro Verde é dos municí-
pios da ResiAlentejo que mais 
resíduos recicla. Um índice que 
revela cidadãos e entidades mais 
conscientes das questões am-
bientais. Um comportamen-
to que queremos continuar a 
melhorar.

DESPORTO  p.19

Atividade Física
Está terminada mais uma 

época desportiva que envol-
veu gente de todas as idades. 
Dos Jogos Concelhios às Olim-
píadas Seniores muitas foram 
as iniciativas que marcaram os 
últimos meses. Um programa 
de Atividade Com’Vida para um 
concelho mais ativo e saudável. 

Festas 
da Vila CONCERTOS     BAILES     ANIMAÇÃO     BARES     INSUFLÁVEIS

COMEMORAÇÕES DO 
FERIADO MUNICIPAL Programa disponível em www.cm-castroverde.pt

26, 27 E 28 JUNHO

IN CASTRO Centro de Ideias e Negócios já está a funcionar
A Câmara Municipal de Castro Verde procedeu à abertura do IN CASTRO - Centro de Ideias e Negócios, a 19 de 

junho de 2015. Em entrevista ao Campaniço, Francisco Duarte, presidente da Câmara Municipal de Castro Verde, 
fala do potencial deste equipamento para a diversificação da base económica do concelho e para a criação de 
emprego qualificado. P. 11 e 12

BIBLIOTECA

20 anos de 
livros, leituras e 
serviço público

A Biblioteca Municipal Manuel 
da Fonseca comemorou 20 anos de 
serviço em prol do livro e do com-
bate à iliteracia. Um equipamen-
to fundamental para a dinâmica 
cultural e educativa do concelho.  
P. 9

OBRAS 

Novos equipamentos 
para tratamento 
de águas

Já se encontram a funcionar a 
nova ETAR de Castro Verde e a ETA 
do Monte da Rocha. Duas novas 
infraestruturas que garantem a 
eficiência do tratamento de água 
para abastecimento público e de 
águas residuais.  P. 4
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FRANCISCO DUARTE

EDITORIAL

A abertura do InCastro, Centro de Ideias e 
Negócios em Castro Verde, é para nós 
um momento importante na concretiza-

ção das ideias de desenvolvimento que quere-
mos para o nosso concelho. Num momento de 
encruzilhada social e económica, em que em 
sucessivas legislaturas nos deparamos com um 
país sem timoneiros, com falta de ideias e com 
o objectivo único de vender ao desbarato o 
país que é de todos, o Município de Castro Ver-
de decide apostar, ainda mais no desenvolvi-
mento do concelho, acreditando que é possível 
ter uma terra cada vez mais diferente. 

Ao longo dos últimos anos construíram-se 
infraestruturas educativas, culturais e despor-
tivas para proporcionar um nível de vida que 
seja favorável a quem vive aqui todo o ano, e 
apetecível para quem pensa construir o seu 
futuro nesta terra. Consolidada a malha urbana, 
estabilizada a rede de infraestruturas mínimas 
para oferecer diversidade e qualidade, a cria-
ção do InCastro, e o seu modelo de funciona-
mento, traz a complementaridade necessária 
para que Castro Verde seja um concelho onde 
é possível crescer inovando e diversificando 
a atividade económica. Num quadro geral em 
que a agricultura e a pecuária, assim como a 
atividade mineira, vivem um período de estabi-
lidade, a aposta no projecto InCastro aparece, 
na nossa opinião, no momento ideal para dis-
cutir e pensar o futuro deste concelho, alargan-
do horizontes e acreditando nos mais novos. 

No entanto, este projeto não chega para as 
ambições que temos nesta área. Ele tem que 
ser um trampolim importante na rede de pe-
quenas ideias. Isto porque é preciso trabalhar 
e acreditar nos nossos jovens e nos nossos 
empresários para que, provocado pelo proje-
to InCastro, e pelas dinâmicas que em Castro 
Verde se vão desenvolvendo em torno dos 
recursos locais (agrícolas, pecuários, paisagem, 
natureza), a criação de um projeto que absor-
va iniciativas de outra natureza e com maiores 
dimensões podem ter aqui o ambiente propício 
para a sua instalação e crescimento. E é por 
isso que foi recentemente terminado o Plano 
de Pormenor para a instalação de uma Zona 
de Atividades Empresariais que é, de forma 
objetiva, mais uma das peças da engrenagem 
que queremos instalar, para que este conce-
lho continue a crescer de forma equilibrada e 
responsável. 

Este é o caminho que fazemos e que enten-
demos ser o correto. Sem grandes demagogias 
e com os pés assentes no chão.          

“Não ao Regime Jurídico do Serviço Público de Transporte de Passageiros” 

Câmara aprovou Moção 
A Câmara Municipal de Castro 

Verde, reunida em sessão ordiná-
ria de dia 1 de abril, aprovou, por 

unanimidade, uma Moção pelo 
direito das populações ao trans-
porte público e à mobilidade, in-

titulada “Não ao Regime Jurídico 
do Serviço Público de Transporte 
de Passageiros”.

MOÇÃO 
 

- PELO DIREITO DAS POPULAÇÕES AO TRANSPORTE PÚBLICO E À MOBILIDADE -
“NÃO AO REGIME JURÍDICO DO SERVIÇO PÚBLICO 

DE TRANSPORTE DE PASSAGEIROS”

O novo Regime Jurídico do Serviço Público de 
Transporte de Passageiros foi proposto recente-
mente pelo Governo PSD/CDS através da Propos-
ta de Lei n.º 287/XII, com a justificação da neces-
sidade de “atualizar” e “adequar” os diversos 
instrumentos legislativos nacionais que regem o 
setor, e da “harmonização” com o regulamento 
comunitário que tem como horizonte temporal para 
ser feito 2019. 

A avaliação negativa face a esta proposta de lei 
tem presente as consequências que esta, a ser 
aprovada, teria no funcionamento do sistema de 
transportes que tem um papel estruturante e es-
tratégico na vida económica e social do País, pois 
através dela é garantida a mobilidade dos traba-
lhadores e populações, para além do peso e re-
percussões que têm os investimentos neste setor 
no geral da economia. 
1.  Com esta proposta de lei, o Governo do PSD/

CDS afirma reconhecer o papel que as autar-
quias locais de há muito reclamam no planea-
mento e organização dos transportes públicos, 
mas de facto o que ele promove é a completa 
desresponsabilização da Administração Central 
nesta estruturante matéria para a vida das po-
pulações. 

2. Em termos financeiros o Governo aponta às 
autarquias como caminho para financiar o sis-
tema, não a transferência das verbas gastas com 
o seu funcionamento, mas mais e inaceitáveis 
aumentos de preços ou novas taxas a recaírem 
sobre as populações. 

3. A aplicação deste regime não significa integrar 
a opinião e contributo dos municípios no pla-
neamento e organização do sistema, mas sim 
a responsabilização das autarquias pelo servi-
ço público e seu financiamento, a desrespon-
sabilização do Estado/central e a proliferação 
de centenas de autoridades de transportes. 

4. À exigência das populações e municípios de 
um modelo articulado de serviço público de 
transportes para o país, o Governo respondeu 
com a desarticulação do sistema e a indefinição 
de níveis e âmbitos de responsabilidades hie-
rarquizados, colocando em causa a gestão efi-
ciente das redes e interfaces. 

5. No âmbito das empresas públicas que têm um 
papel estruturante no funcionamento do siste-
ma dentro das suas áreas de intervenção o Go-
verno, ao mesmo tempo que diz que passa para 
os municípios responsabilidades insiste na sua 
entrega aos grupos privados. Ou seja aprofun-
da as consequências da opção privatizadora, 
aumento de preços e tarifas, redução da oferta, 
degradação da qualidade do serviço e a perda 
de passageiros.  

6. Esta é uma medida que, a ser implementada, 
levaria a uma ainda maior perda de utentes e 
agravamento dos problemas existentes. 

Considerando que:

I.  O anunciado reconhecimento do papel dos mu-
nicípios no planeamento e organização do sis-
tema dentro da área geográfica da sua compe-
tência há muito reclamado é um direito, e seria 
do interesse das populações, mas recusam que 
seja feito à custa da desresponsabilização da 

Administração Central, e da ausência de finan-
ciamento proveniente do OE, da completa de-
sarticulação do sistema, do aumento de preços 
e tarifas da redução da oferta e da cobertura 
geográfica, agravando ainda mais as já péssi-
mas condições de mobilidade das populações.

II. Esta é mais uma decisão no seguimento de mui-
tas outras medidas e decisões tomadas pelo 
Governo nos últimos meses sobre transportes 
públicos que restringem direitos das populações 
e utentes à mobilidade e ao acesso ao trans-
porte público, de que são exemplo os constan-
tes aumentos de preços dos passes bilhetes e 
tarifas, cortes no volume e âmbito de cobertura 
espacial da oferta de transportes públicos. 

III. Uma medida com o conteúdo e alcance desta 
que o Governo propõe, levantando as maiores 
preocupações pelas profundas e negativas im-
plicações em todas as esferas da vida das Re-
giões, não pode ser tomada sem a devida pon-
deração e participação dos municípios na sua 
elaboração. 

A Câmara Municipal de Castro Verde, reunida 
no dia 01/04/2015, delibera por unanimidade:

A. Discordar da Proposta de Lei n.º 287/XII apre-
sentada pelo Governo sobre o “Regime Jurídi-
co do Serviço Público de Transporte de Passa-
geiros”, na medida em que tal proposta, a ser 
aprovada, para além de não responder aos pro-
blemas existentes, viria a fazer rebater sobre 
os utentes e populações a desresponsabilização 
do Estado com o financiamento do sistema, com 
novas taxas e aumentos de preços e tarifas;

B. Reclamar que as alterações a efetuar no orde-
namento jurídico nacional de enquadramento 
do sector signifiquem o reconhecimento do pa-
pel dos municípios na organização e planea-
mento do sistema e não a completa desrespon-
sabilização da Administração Central nesta 
matéria;

C. Manifestar a sua oposição à concessão a priva-
dos das empresas públicas de transportes pro-
pondo que, ao invés, sejam garantidas a sua 
propriedade e gestão públicas. Exigir a integra-
ção tarifária - todos os operadores e carreiras, 
e extensão geográfica, como passos para o au-
mento da mobilidade e da atração de utentes 
dos transportes públicos nas regiões, com enor-
mes benefícios económicos sociais e ambientais 
e, consequentemente, contribuir para a quali-
dade de vida das populações; 

D. Exigem ser ouvidos sobre todas as decisões 
relativas ao sistema de transportes públicos e 
que estas sejam construídas em negociação 
com as autarquias, e que os pareceres negati-
vos que dão as alterações de horários e/ou per-
cursos ou os cortes na oferta sejam respeitados 
e desse modo garantir os direitos dos utentes 
e populações ao transporte público e à mobili-
dade. 

Paços do Município de Castro Verde, 2 de abril de 
2015.

O Presidente da Câmara,
- Francisco José Caldeira Duarte -

AUTARQUIA
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Câmara atribuiu Medalhas de 
Bons Serviços Municipais

Dando cumprimento ao Regu-
lamento Municipal para a atri-
buição de Medalhas de Bons Ser-
viços Municipais, aprovado a 20 
de junho de 2007, a Câmara Mu-
nicipal de Castro Verde  vai pro-
ceder à entrega das mesmas aos 

trabalhadores que cumpriram 
com assiduidade, dedicação e 
zelo, 15 e 25 anos ao serviço da 
autarquia, numa sessão solene 
que decorrerá na Sala de Sessões 
do Edifício dos Paços do Conce-
lho, no dia 26 de junho.

Medalha de Prata 
15 anos de serviço

Ana Luísa Marques Fatana
António Duarte Custódio
António Guerreiro Caetano
António da Silva C. Machado
Daniel Fernando F. Paulino
Dulce Fernanda Guerreiro
Eduardo Fernando Brito Revés
Eduardo Francisco B. Celerinda
Fernando Manuel S. Zeferino
Isabel Maria Brito C. Freitas
José Alexandre Raposo Rosa

José Carneirinho Gonçalves
José Luís Estácio Mestre
Luís Miguel Gonçalves Gerónimo
Maria Fernanda Emídio Mestre
Maria Manuel Tiago Afonso
Paulo Alexandre Gregório

Medalha Ouro 
25 anos de serviço

António Daniel Zambujal 
Isabel Rosa Carneirinho
Manuel Francisco Gonçalves

Assembleia Municipal aprovou Relatório e Contas 2014
A Assembleia Municipal de Castro 

Verde, reunida em sessão ordinária 
do dia 28 de abril de 2015, aprovou 
por maioria, com cinco abstenções 
do PS e um abstenção do PSD, o Re-

latório e Contas relativo ao ano de 
2014. Os respetivos documentos ti-
nham já sido aprovados por maioria, 
com duas abstenções dos vereado-
res do Partido Socialista, em reunião 

da Câmara Municipal de Castro Ver-
de, do dia 15 de abril de 2015.O Re-
latório e Contas 2014 pode ser con-
sultado no site da autarquia em www.
cm-castroverde.pt.

Tharsis (Espanha)

AUTARQUIA

Tharsis, memória viva de uma mina encerrada
O Agrupamento Europeu de Cooperação Territorial – Faixa Piritosa Ibérica é uma entidade de 11 municípios portugueses e 
espanhóis, do qual Castro Verde faz parte, que pretende promover a sua coesão com base na História, Identidade e Cultura 
mineiras. A partir de hoje, em todas as edições do Campaniço, procuraremos divulgar e dar a conhecer todos os municípios que 
integram esta associação.

MIGUEL REGO

As terras pobres e secas acom-
panham o ziguezagueado da es-
trada. Não fora a fronteira na pon-
te do Pomarão sobre a ribeira do 
Chança e poucos saberiam distin-
guir onde começa Espanha e aca-
ba Portugal. São as terras mineiras 
da Faixa Piritosa Ibérica, uma das 
maiores províncias metalogénicas 
do mundo, com uma natureza idên-
tica: solos magros, xistosos, des-
carnados nos tempos das chuvas. 
Mas a pobreza dos solos na sua 
superfície, contrasta com a rique-
za do seu subsolo. Uma realidade 
conhecida desde há muitas cen-
tenas de anos neste território geo-
lógico batizado de Faixa Piritosa 
Ibérica. 

Nestas terras mineiras onde não 
há fonteiras, Tharsis é uma das suas 
mais importantes minas e, ainda 
hoje, ali podemos ver os vestígios 
da intensa atividade que sofreu ao 
longo de mais de 3000 anos. Des-
de os míticos tempos da civilização 
tartéssica, que ali se explorou co-
bre, prata, ouro, zinco, estanho, 
enxofre. Uma memória que, pri-
meiro fenícios e depois romanos, 
deixaram de tal forma bem mar-
cada que quando o francês enge-
nheiro especializado em metalur-
gia, Ernest Deligny, ali chega em 
1855, não tem quaisquer dúvidas 
em dar início a um grande inves-
timento para exploração das gran-
des massas de pirite que ali encon-
trou. Ininterruptamente, a mina 
de Tharsis vai funcionar até ao ano 
de 1999. E, desses quase 150 anos 

de exploração, fica um espólio mi-
neiro inigualável, que pode ser vi-
sitado no Museu, mas que o con-
junto de 5 cortas, os escoriais e as 
infra-estruturas mineiras ainda 
visíveis, bem refletem a dimensão 
que o empreendimento teve. 

Tharsis é administrativamente 
uma Entidade Local Autónoma 
(uma espécie de freguesia) perten-
cente ao município de Alosno, com 
uma população a rondar os 2000 
habitantes, mas que espera muito 
brevemente ser reconhecido como 
município e autonomizar-se rela-
tivamente à sua sede. A atividade 
agrícola ocupa cerca de metade da 
população e a maioria desta tra-
balha nos campos frutícolas que 
se multiplicam na parte ocidental 
da província de Huelva, entre S. 
Bartolomé e Lepe/Cartaya. Junto 
a Tharsis, destaca-se um campo 
de citrinos com cerca de 30 hec-
tares, projeto criado pelos 92 mi-
neiros que ainda trabalhavam na 
mina no ano do seu encerramen-
to. É no entanto no Polígono In-
dustrial que se desenvolve grande 
parte da atividade económica da 
localidade. Ali funcionam 12 pro-

jetos empresariais, que inclui ofi-
cinas, carpintarias mecânicas, 
oficinas de pneus e o serviço de 
inspeção de veículos, para além 
de um Centro Geriátrico com 180 
camas e que ocupa cerca de 80 
pessoas. 

Terra plana, de casario rasteiro 
tão caraterístico destas zonas, Thar-

sis é uma das localidades com maior 
número de infraestruturas cultu-
rais e desportivas na região. A pis-
cina, o campo de jogos, a pista hí-
pica e o Museu, entre outras, são 
palco de uma atividade associati-
va muito forte e muito diversifica-
da, que vai desde o futebol, ao cross, 
ao ciclismo, à dança, ao teatro e 

ao cante rociero. Mas se a dinâmi-
ca associativa de Tharsis é por de-
mais conhecida, a forte compo-
nente de animação na vida 
comunitária não o é menos. Ao 
longo do ano muitas são as inicia-
tivas que ali se realizam, tendo 
como palco maior a romaria con-
sagrada a Santa Bárbara que de-
corre no segundo fim-de-semana 
do mês de Maio. Santa Bárbara que 
é de novo invocada nas festas re-
ligiosas de 4 de Dezembro. Por essa 
altura realiza-se a festa da Cons-
tituição (6 de Dezembro), cuja 
componente principal é o convívio 
entre toda a comunidade e em que 
todos comem a mesma ementa: 
guizado, picadilho, laranja e pão. 
Dois dias depois decorre a “la Acha”, 
um concurso de fogueiras utilizan-
do casca de eucalipto. No segundo 
fim-de-semana de Julho realiza-se 
a festa de La Velada, que tem lugar 
a partir do por do Sol e acaba na 
manhã seguinte. Quatro dias a vi-
ver exclusivamente à noite. Na se-
gunda semana de Agosto tem lugar 
a Semana da Juventude, uma se-
mana cheia de atividades culturais 
e desportivas, mas onde não faltam 
concursos de tapas e muitos con-
certos musicais. 

Uma boa altura para se provar 
dois dos mais importantes pra-
tos típicos de Tharsis, tendo o 
chibo por base: a caldereta, que 
não é mais do que carne de chi-
bo guisada, e os famosos revol-
tilhos, feitos através das tripas 
do chibo recheadas com fígado, 
pâncreas, língua e estomago do 
próprio animal.

Municípios de Castro Verde e Aljustrel 
reuniram com Estradas de Portugal

Os presidentes dos municípios de 
Castro Verde e Aljustrel reuniram, 
no passado dia 13 de maio, com re-
presentantes da EP – Estradas de 
Portugal, S.A., entidade com respon-
sabilidade na conservação e manu-
tenção das vias que integram a Rede 
Rodoviária Nacional.

Da reunião constou a análise do 
estado geral das vias rodoviárias nos 
dois concelhos, em particular o avan-
çado estado de degradação da EN2, 
que liga Aljustrel a Castro Verde.

Os dois autarcas aproveitaram 
a oportunidade para demonstrar 
a sua preocupação com a situação 

atual das obras nas estradas da re-
gião, nomeadamente com o reco-
meço das intervenções no IP2 e 
no IP8, vias estratégicas para o de-
senvolvimento da região, bem como 
com a reparação de várias estradas 
regionais, fundamentais num ter-
ritório que é muito vasto e que ca-
rece de vias que facilitem a mobi-
lidade das populações.

Em resultado desta reunião a EP 
assumiu a responsabilidade de ini-
ciar prontamente obras de recu-
peração no troço da EN2 entre Fer-
reira do Alentejo Norte/Castro 
Verde.

Fotos: Entidad Local Autónoma de Tharsis
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ETAR de Castro Verde já 
está a funcionar

Já está em funcionamento a 
Estação de Tratamento de Águas 
Residuais (ETAR) de Castro Verde. 
Da responsabilidade da empresa 
“Águas Públicas do Alentejo” (na 
qual a Câmara Municipal de Castro 
Verde tem participação através 
da AMGAP – Associação de Mu-
nicípios para a Gestão da Água 
Pública), a empreitada de Conce-
ção / Construção da ETAR de 
Castro Verde consistiu na refor-
mulação da Estação de Tratamen-
to de Águas Residuais (ETAR) de 
Castro Verde. A nova infraestru-
tura serve uma população de 4199 
habitantes residentes e permitirá 
tratar a totalidade das águas re-
siduais da vila com base num 
sistema de tratamento biológico 
em sistema SBR, antecedido de 

pré-tratamento adequado. A ETAR 
de Castro Verde incluirá ainda 
uma linha dedicada ao tratamen-
to complementar do efluente 
tratado tendo em vista a sua reu-
tilização para água de serviço (la-
vagens e rega de espaços verdes), 
constituída por desinfeção U.V. e 
uma unidade para receção de 
limpa fossas.

A empreitada foi adjudicada ao 
Consórcio Socupol, S.A. e Intera-
gua, Lda., pelo valor de 1.774.690,13 
de euros e garantirá agora a qua-
lidade, a continuidade e a eficiên-
cia do saneamento de águas re-
siduais “em alta”. A construção 
da ETAR representa o primeiro 
investimento significativo realiza-
do pela Águas Públicas do Alen-
tejo no concelho de Castro Verde.

ETA do Monte da Rocha

Nova infraestrutura garante eficiência no 
abastecimento de água
A funcionar há mais de dois meses, a ETA do Monte da Rocha garante o 
abastecimento dos municípios de Castro Verde, Ourique, Almodôvar e parte de 
Odemira, servindo um total de 17 000 habitantes.  

Já se encontra em funcionamen-
to, desde o mês de abril de 2015, 
a Estação de Tratamento de Águas 
(ETA) do Monte da Rocha fruto da 
parceria pública estabelecida entre 
as Águas Públicas do Alentejo e 
os municípios de Castro Verde, 
Ourique, Almodôvar e Odemira. 
Iniciada em 2013, a nova infraes-
trutura resultou da reconversão 
da estação do Monte da Rocha, 
propriedade da Câmara Municipal 
de Castro Verde, que durante 
décadas abasteceu o concelho, 
e pode agora garantir a qualida-
de, a continuidade e a eficiência 
dos serviços de abastecimento 
de água “em alta”, numa região 
com necessidades especiais, no-
meadamente problemas de es-
cassez de recursos hídricos, dis-
persão populacional e 
sensibilidade ambiental. A água 
produzida (cerca de 6 400 m3/
dia) vai fornecer os municípios de 
Castro Verde, Ourique e Almo-
dôvar e ainda uma parte do mu-
nicípio de Odemira, abrangendo 

um total de 17 000 habitantes.  
A intervenção realizada teve 

como finalidade a duplicação da 
capacidade de tratamento atual-
mente existente e a melhoria do 
respetivo processo de tratamen-
to, o que incluiu a reabilitação da 
linha de tratamento existente e  
a construção de uma nova linha 
de tratamento com capacidade 

para 200 m3/hora, recorrendo a 
um processo de flotação, o que 
permitirá fazer face a eventuais 
aumentos de algas que possam 
surgir na albufeira.

Com um valor contratual de 3,5 
milhões de euros, a obra foi rea-
lizada pela empresa Consórcio 
ACCIONA/ LUCIOS.

Posto da GNR com melhores acessos
A Câmara Municipal de Castro 

Verde procedeu, recentemente, 
a obras de requalificação no edi-
fício que alberga o Posto da Guarda 
Nacional Republicana, proprieda-
de da autarquia, de forma a criar 
condições de acesso a pessoas 
com mobilidade reduzida.

Para além da construção de um 
acesso rampado ao edifício, a au-
tarquia procedeu ainda à reabili-
tação de todo o piso da zona 
pedonal e escadarias contíguas, 
que se encontravam em estado 
bastante degradado, proporcio-
nando, desta forma, melhores 
condições aos transeuntes que 
diariamente circulam neste espaço 
e que liga as Ruas de Almodôvar 
e Campo de Ourique.

Nova ETAR de Castro Verde

ETA da Barragem do Monte da Rocha

Posto da GNR de Castro Verde

Remodelação da Iluminação 
do Estádio Municipal

A Câmara Municipal de Castro 
Verde procedeu à remodelação 
da iluminação do Estádio Muni-
cipal 25 de Abril. A intervenção 
realizada teve como objetivos 
dotar o campo de futebol de relva 
natural de uma iluminação moderna 
e de qualidade que permita a rea-
lização frequente de jogos de 
futebol oficiais e treinos no período 
noturno.

Executada pela empresa Hum-
berto Pimentel Esteves & Filhos, 
Lda., pelo valor final de 111.215,50€, 
a intervenção em causa incluiu 
ainda a remodelação do quadro 
geral responsável pela alimenta-
ção do campo de futebol e do 
campo sintético, pista de atletis-
mo e restantes compartimentos 
existentes no complexo despor-
tivo. Também os balneários do 

Estádio Municipal 25 de Abril foram 
alvo de obras de reabilitação que 
incluíram a remodelação do edi-
fício e pintura do espaço. Adjudi-
cada à empresa ImoCastro, a in-
tervenção representa um 
investimento na ordem dos 24 000 
euros e contemplou a pintura das 
paredes interiores e exteriores dos 
balneários e a remodelação da sua 
cobertura, que se encontrava bas-
tante degradada, procedendo à 
retirada dos painéis de fibrocimen-
to existentes.

Esta intervenção veio propor-
cionar melhores condições e maior 
comodidade aos atletas que uti-
lizam este espaço com frequência.

As intervenções realizadas ins-
crevem-se na segunda fase de 
requalificação do Estádio Muni-
cipal 25 de Abril. 

OBRAS

Recuperação de Caminhos Agrícolas 
Dando continuidade a uma po-

lítica municipal de reparação e 
manutenção de caminhos e es-
tradas municipais, a Câmara Mu-
nicipal de Castro Verde procedeu, 
recentemente, à reparação e re-
cuperação de um conjunto de 
caminhos agrícolas no concelho. 
No conjunto de intervenções rea-
lizadas inscreve-se, nos últimos 
meses, a reparação da estrada 
agrícola de Montinhos (Sete), a 
conclusão da reparação da estrada 
do Monte Novo da Ponte e da 
Beguina, a reparação do caminho 
agrícola dos Merendeiros, a con-
clusão das estradas dos Montes 
da Abetureira, da Achada, do Ber-
nardo, da Iria Velha e do Ronque-
nho, e ainda a colocação de ma-

nilhas para escoamento de águas 
na estrada agrícola Montinhos 
(Sete).

Esta política de manutenção de 
caminhos agrícolas integra o Plano 

Municipal de Defesa da Floresta 
contra Incêndios, que tem como 
finalidade dar apoio às atividades 
desenvolvidas pelo setor agríco-
la e pecuário. 

Estádio Municipal 25 de Abril, em Castro Verde
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Câmara celebrou protocolo 
de colaboração com  a 
Universidade de Évora

A Câmara Municipal de Castro 
Verde celebrou, por um período 
de três anos, um protocolo de coo-
peração com a Universidade de 
Évora, que visa estreitar as relações 
de cooperação e intercâmbio en-
tre ambas as instituições de modo 
a que estas possam beneficiar de 
ações de colaboração nos domí-
nios da atividade a que se dedicam.

O protocolo contempla a pro-
moção de atividades nos domínios 

do ensino e da formação, o desen-
volvimento de projetos de inves-
tigação de âmbito nacional e in-
ternacional, em parceria, a 
promoção de prestações de servi-
ços, a utilização de equipamentos 
e espaços, a realização de estágios 
científicos e técnicos e quaisquer 
outras medidas que as respetivas 
instituições considerem úteis e que 
contribuam para a prossecução 
dos objetivos estabelecidos.

Intervenção Precoce A REFERENCIAÇÃO
Sabia que a intervenção nos primeiros anos de vida é considerada um meio facilitador do de-
senvolvimento da criança e das suas capacidades comunicativas, motoras, sociais e cogniti-
vas? A referenciação é uma das fases do processo de intervenção. Saiba no que consiste e 
qual a importância que assume. 

É hoje consensual que a intervenção, durante os pri-
meiros anos de vida, é um meio facilitador do desenvol-
vimento da criança e das suas capacidades funcionais 
nas áreas da comunicação, desenvolvimento motor, 
competências sociais, cognitivas e autonomia.

 O processo de intervenção corresponde a um ciclo 
de atividades sequenciadas que se complementam 
entre si. Existem cinco fases do ciclo de intervenção, 
que têm origem na Referenciação.

A Referenciação consiste na comunicação/formali-
zação, aos serviços de Intervenção Precoce de situa-
ções relacionadas com alterações do desenvolvimen-
to que a criança já apresenta ou que está em risco de 
poder apresentar; dinâmicas familiares que possam 
comprometer o desenvolvimento da criança.

A referenciação pode ser efetuada sempre que 
exista conhecimento de situações elegíveis para o 
apoio em Intervenção Precoce. Esta pode ser feita por 
qualquer elemento da família, por qualquer outra pes-
soa e por qualquer serviço da comunidade, como ser-
viços de saúde, de educação e serviços sociais. 

Embora a referenciação possa ser feita por qualquer 
um destes elementos, a família deve ser parte ativa 
deste processo, cabendo-lhe a decisão final.

A ficha de referenciação encontra-se disponível no 
site da DGS - Direcção Geral de Saúde, no site do SNI-
PI - Sistema Nacional de Intervenção Precoce na In-
fância, no site do Lar Jacinto Faleiro - Castro Verde, no 
site da Santa Casa da Misericórdia de Mértola e nos 
sites dos Agrupamentos de Escolas de Castro Verde e 

Mértola.
A ficha de referenciação deverá ser encaminhada 

para: ELI – Equipa Local de Intervenção Precoce de 
Castro Verde e Mértola

Castro Verde
Morada: Praça do Município n.º 2  
7780 – 217 Castro Verde
Telefone: 286 322039 
Telemóvel: 96 3630626 
Fax: 286 320139
Email: intervencaoprecoce.cv@gmail.com

Mértola
Morada: Avenida Aureliano Mira Fernandes  
7750 – 230 Mértola
Telefone: 286 610061 
Telemóvel: 92 6374324
Fax: 286 612549
intervencaoprecoce.cv@gmail.com

Escola Secundária

Prosseguimento de Estudos e 
Novo Curso Profissional

Técnico de Higiene e Seguran-
ça do Trabalho e Ambiente é o novo 
curso profissional que a Escola Se-
cundária de Castro Verde vai ter 
para oferecer no próximo ano le-
tivo, dando continuidade a uma 
política de diversificação da ofer-
ta formativa.

Este curso tem como objetivo for-
mar profissionais que, de forma au-
tónoma ou integrados numa equi-
pa, aplicam os instrumentos, 
metodologias e técnicas específicas 
para o desenvolvimento das ativi-
dades de prevenção e proteção con-
tra riscos profissionais, tendo em 
vista a interiorização na empresa de 
uma verdadeira cultura de seguran-
ça e salvaguarda da segurança dos 
trabalhadores, de acordo com a le-
gislação e as normas em vigor.

A Escola Secundária de Castro 
Verde tem ainda a funcionar cur-
sos que se iniciaram em anos leti-
vos anteriores, nomeadamente, 
Técnico Auxiliar de Saúde e Téc-
nico de Audiovisuais. Os cursos 
profissionais destinam-se a pro-
porcionar a entrada no mundo do 

trabalho, facultando também o 
prosseguimento de estudos em 
cursos profissionais superiores ou 
no ensino superior. São organiza-
dos por módulos em diferentes 
áreas de formação.

No que diz respeito ao prosse-
guimento de estudos a oferta pas-
sa pelos Cursos Científico – Hu-

manísticos, mais concretamente, 
Ciências e Tecnologias e Línguas 
e Humanidades.

Esta oferta formativa destina-se 
a alunos que concluíram o 9º ano, 
pelo que todos os interessados para 
mais informações devem contac-
tar o Agrupamento de Escolas de 
Castro Verde.

Agrupamento de Escolas de Castro Verde 

Pré-escolar e 1º CEB 
encerraram ano letivo  

Nos dias 9 e 11 de junho, o An-
fiteatro Municipal de Castro Verde 
acolheu as atividades programadas 
no âmbito da Festa Final do Pré-
-escolar e 1º Ciclo, organizada pelo 
Agrupamento de Escolas de Castro 
Verde, em colaboração com a Câ-
mara Municipal de Castro Verde e 
a União de Freguesias de Castro 
Verde e Casével. 

Música, teatro e cante alentejano 
foram algumas das ações desenvol-
vidas em paralelo com a exposição 
de trabalhos realizada pelos alunos 
destes níveis de ensino.

A Festa Final do Pré-escolar e 1º 
Ciclo do Ensino Básico envolveu 
cerca de 300 crianças e teve como 

objetivo divulgar as diferentes di-
nâmicas trabalhadas ao longo do 
ano letivo pelos alunos do pré-es-
colar e 1º ciclo, mas também o re-
sultado do trabalho desenvolvido 
em parceria com os professores 
das atividades de enriquecimento 
curricular (AEC’s). 

Todos os espetáculos culmina-
ram com a entrega de certificados 
e diplomas aos alunos finalistas, 
sendo de realçar o balanço posi-
tivo da iniciativa pela interação que 
proporcionou entre alunos, pais, 
professores e auxiliares, mas tam-
bém pela capacidade de dar visi-
bilidade ao empenho e criativida-
de destas crianças.

Escola Secundária de Castro Verde

Festa de encerramento do ano letivo - 1º CEB

EDUCAÇÃO

Lancheira Sorriso em Movimento 

Turmas de Castro Verde vencem 
Concurso “Passeio Sorriso”

No âmbito do projeto Lancheira 
Sorriso em Movimento promovido 
pela Unidade Local de Saúde do 
Baixo Alentejo (ULSBA) e do qual 
a Câmara Municipal de Castro Ver-
de e o Agrupamento de Escolas de 
Castro Verde são parceiros, duas 
turmas do 1º ciclo do ensino bá-
sico do concelho de Castro Verde 
(3º A – Centro Escolar nº 1 - Pro-
fessora titular: Emília Martins e 3º 
B – Centro Escolar nº 2 - Professo-

ra titular: Maria Glória) foram ven-
cedoras do Concurso “Passeio Sor-
riso”. A atribuição do prémio 
deve-se à qualidade nutricional 
dos lanches e às brincadeiras de 
recreio desenvolvidas, promotoras 
do bem-estar físico, social e cog-
nitivo. No terreno desde o ano de 
2012, o projeto “Lancheira Sorriso 
em Movimento” integra o Plano 
Nacional de Saúde Escolar e foi 
implementado de forma a contri-

buir para a promoção da literacia 
em saúde nos domínios alimentar, 
nutricional e prática de atividade 
física, capacitando as crianças para 
escolhas saudáveis. Premiado pela 
9ª Edição do Concurso Missão Sor-
riso | Continente, o projeto acom-
panha os alunos ao longo do seu 
percurso escolar, do 1º ao 4º ano, 
e vai prolongar-se até julho de 2016, 
tendo por base uma vasta rede de 
parcerias locais. 
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Alunos do 1º CEB atuaram 
na abertura da 32ª Ovibeja

Cerca de 25 alunos do 3º 
ano do Centro Escolar nº2 de 
Castro Verde atuaram na aber-
tura oficial da 32ª edição da 
OVIBEJA, no dia dedicado ao 
Cante Alentejano, que contou 
com a presença do primei-
ro-ministro, Pedro Passos 
Coelho e da ministra da Agri-
cultura, Assunção Cristas. A 
iniciativa decorreu na Ala-
meda Principal da Feira e 
reuniu crianças e jovens de 
vários Agrupamentos de Es-
colas do Baixo Alentejo onde 
cantaram em uníssono a moda 
“Castelo de Beja”.  Os vários 
grupos de jovens e crianças 
cantaram depois em diferen-
tes locais do recinto da feira 
homenageando, desta forma, 
o Cante Alentejano.

Os alunos presentes no even-
to frequentam semanalmen-
te atividades de cante alente-

jano, integradas no projeto 
“Cante Alentejano na Escola” 
desenvolvido no âmbito da 
parceria estabelecida entre a 
Câmara Municipal de Castro 
Verde e o Agrupamento de 
Escolas e que abrange na to-
talidade cerca de 390 crianças 
do pré-escolar e 1º ciclo do 
ensino básico das escolas do 
concelho. 

O projeto “Cante Alenteja-
no na Escola” veio permitir 
que o cante seja hoje uma 
realidade nos centros esco-
lares do concelho, materia-
lizando as aprendizagens 
adquiridas na sala de aula, 
seja integrado nas apresen-
tações de projetos escolares 
dinamizadas ao longo do ano 
letivo, ou noutras realidades 
comunitárias como é o caso 
dos centros de dia e lares de 
terceira idade.  

Câmara dinamiza projeto 
“Venha Assistir 
a um Ensaio!”

Conforme proposta do 
grupo de trabalho do “Can-
te Alentejano”, o Centro de 
Promoção do Património 
e do Turismo está a dina-
mizar, desde o mês de abril, 
o projeto “Venha Assistir a 
um Ensaio”, o qual tem como 
objetivos disponibilizar, a 
quem assim o desejar, a 
possibilidade de assistir a 
um ensaio de cante de um 
dos oito grupos corais do 
concelho de Castro Verde. 

O projeto pretende pro-
porcionar momentos de 
partilha do trabalho desen-
volvido ao nível do cante 
no contexto das suas vivên-
cias, contribuindo para a 
salvaguarda, promoção e 
valorização da cultura alen-
tejana e da sua mais impor-
tante forma de expressão 
musical.

A inscrição para assistir 
a um ensaio de cante pode 
ser efetuada no Posto de 
Turismo/Centro de Promo-
ção do Património e do Tu-

rismo que entrará em con-
tacto com o ensaiador do 
Grupo Coral em causa e, 
posteriormente, confirma-
rá a inscrição, conforme os 
dias e locais de ensaio dos 
vários Grupos Corais. 

A assistência aos ensaios, 
que duram habitualmente 
uma hora, poderá implicar 
a deslocação a outras loca-
lidades do concelho, uma 
vez que muitos dos grupos 
corais não têm a sua sede 
na vila de Castro Verde. Para 
mais informações contac-
te o Posto de Turismo – Cen-
tro de Promoção do Patrimó-
nio e do Turismo (email: 
posto.turismo@cm-castro-
verde.pt / Tlf: 286 328 148). 

 “Cante” de Joaquim Rosa

Ilustrações homenageiam
corais do concelho 

 “Cante”. É este o tema da 
exposição que o pintor e ilus-
trador Joaquim Rosa apre-
sentou ao público no pas-
sado dia 17 de março, no 
âmbito da abertura do Pro-
grama Cultural “Primavera 
no Campo Branco” e que, ao 
longo do próximo ano, ocu-
pará as paredes do Jardim 
do Parque Infantil, numa ho-
menagem aos grupos corais 
do concelho. São imagens 
concebidas para o Calendá-
rio da União de Freguesias 
de Castro Verde e Casével, 
entre outras mais, que nos 
transportam para a impor-
tância deste símbolo maior 
da nossa cultura, sinónimo 
de partilha e convívio, agora 

elevado a Património Cultu-
ral da Humanidade. 

A exposição integra ilus-
trações originais, e outras 
publicadas em trabalhos an-
teriores, que refletem a sen-
sibilidade do artista que, des-
de sempre, conviveu de 
perto com o cante e as suas 
vivências.

Joaquim Rosa é formado 
em Design da Comunicação 
e é natural de Castro Verde. 
Conta no seu currículo com 
exposições e um vasto con-
junto de trabalhos, onde se 
destaca a criação da imagem 
para iniciativas culturais, com 
destaque para a Primavera 
no Campo Branco e a Feira 
de Castro.

Cante alentejano
CPPT apresentou linha de merchandising alusiva ao cante alentejano 

O Centro de Promoção do Pa-
trimónio e do Turismo, da Câma-
ra Municipal de Castro Verde, apre-
sentou, no passado dia 17 de abril, 
integrado na abertura da Prima-
vera no Campo Branco, uma linha 
de merchandising alusiva ao can-
te alentejano.

O conjunto de produtos edita-
dos é composto por t-shirts, ca-
necas, canivetes e sacos, e todos 
eles apresentam ilustrações da 
autoria de Joaquim Rosa.

A edição e a apresentação des-
ta linha de produtos inscreve-se 
no trabalho de promoção do can-
te alentejano enquanto símbolo 
da nossa cultura. Os respetivos 
produtos podem ser adquiridos 
no Centro de Promoção de Pa-
trimónio e do Turismo (junto à 
Igreja dos Remédios). À semelhan-
ça destes produtos recentemente 
apresentados, o Posto de Turismo 
apresenta ainda um conjunto de 
produtos de artesanato alusivos 
a esta temática, produzidos pelos 

artesãos Henrique Chaveiro (mi-
niaturas em cortiça), Sofia Pauli-
no (esculturas em papel) e Rita 
Nunes (pintura). 

Informe-se no Centro de Pro-
moção do Património e do Turis-
mo (286 328 148).  

COMUNIDADE

O Cante é uma realidade no concelho de Castro Verde. Para além da dinâmica própria desenvolvida pelos oito 
grupos corais do concelho - femininos, masculinos e infantil – o cante ensina-se nas escolas, integra a 
programação cultural ao longo de todo o ano e é uma das componentes do Núcleo da Oralidade do Museu da 
Ruralidade. Mais recentemente, foi criada a possibilidade de se assistir aos ensaios dos corais do concelho 
através do projeto “Assista a um Ensaio”.Tendo como pano de fundo a temática do cante foram muitas as 
iniciativas dinamizadas ao longo do mês de abril que procuraram elevar o seu valor enquanto expressão 
maior da nossa cultura e tradição musical. 
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Município renova parceria para 
desenvolvimento do produto 
Birdwatching 
Parceria tem como objetivos dar continuidade ao plano de estruturação e 
comercialização do turismo de observação de aves no sul de Portugal. 

O Município de Castro Verde pro-
cedeu à aprovação da renovação 
da parceria para Desenvolvimen-
to do Plano de Estruturação e Co-
mercialização do Produto Birdwa-
tching no sul de Portugal que 
envolve, entre outros, a Agência 
Regional de Promoção Turística do 
Alentejo, Merturis – Empresa Mu-
nicipal de Turismo, Entidade Re-
gional de Turismo de Lisboa e Vale 
do Tejo, unidades de alojamento 
e operadores turísticos, e mais re-
centemente, o Município de Mér-
tola e a Turismo do Alentejo e Ri-
batejo ERT, e as unidades de 
alojamento do concelho“A Esteva” 
e “Casa dos Castelejos”.

No quadro deste protocolo, for-
malizado pelo Município de Cas-
tro Verde em 2014, foi concretiza-
da a participação em cinco feiras/
festivais de Birdwatching em qua-
tro países diferentes (Reino Unido, 
Suécia, Portugal e Estados Unidos 
da América) e realizado um traba-
lho de captação de turistas adep-
tos do Birdwatching para este ter-
ritório, quer integrados em 
programas organizados por em-
presas ou agências, quer de forma 
autónoma. Foram também reali-

zadas duas visitas promocionais 
destinadas a agentes, jornalistas 
e outros profissionais deste seg-
mento turístico.

Em breve serão editados alguns  
materias promocionais sobre o 
tema, com destaque para um do-
cumentário realizado por Daniel 
Pinheiro, um mapa e um guia de 
aves. 

Castro Verde é um concelho com 
inúmeras potencialidades ao nível 

do turismo ornitológico e, cada vez 
mais, uma referência no roteiro de 
turistas adeptos da observação de 
aves. 

Ao mesmo tempo, dispõe de um 
conjunto de ofertas e recursos re-
lacionados com esta prática o que 
justifica a importância da renova-
ção desta parceria, essencialmen-
te, na divulgação do produto Bir-
dwatching e promoção do 
território além-fronteiras.   

Feira Internacional de Artesanato

Castro Verde marca presença na 
FIA 2015

Castro Verde volta a marcar pre-
sença na Feira Internacional de 
Artesanato (FIA), que se realiza de 
27 de junho a 6 de julho, na FIL, 
em Lisboa, e que este ano assina-
la a sua 26ª edição. 

A participação do Município no 
certame inscreve-se na promoção 
do saber fazer local contribuindo 
para o reconhecimento da quali-
dade do artesanato produzido em 

Castro Verde, mas também das po-
tencialidades do concelho enquan-
to destino turístico de eleição num 
evento direcionado à divulgação 
do artesanato, da gastronomia e 
da cultura dos povos. 

A Feira Internacional de Artesa-
nato representa uma plataforma 
de desenvolvimento regional, com 
origem no património material e 
imaterial, aproveitamento de re-

cursos naturais e agentes econó-
micos associados à criatividade, 
inovação, capacidade e talento. 

Com um quarto de século de exis-
tência, o certame constitui-se como 
um importante local de encontro 
entre artesãos de todo o país e de 
promoção da diversidade, repre-
sentando uma oportunidade de 
negócio para os artesãos locais atra-
vés da venda direta ou através de 
lojas/exportadores presentes no 
evento. 

Durante o decorrer da FIA, o 
atendimento no stand do Muni-
cípio vai ser assegurado pela Câ-
mara Municipal de Castro Verde, 
através do Centro de Promoção do 
Património e do Turismo (CPPT), 
cuja dinâmica assume um papel 
central na promoção do artesana-
to e dos produtos locais, seja atra-
vés da exposição e venda perma-
nente ao público, seja através do 
estabelecer de uma relação de pro-
ximidade com os artesãos e pro-
dutores que aqui exercem ativida-
de, tanto ao nível do artesanato de 
autor como do artesanato de cunho 
tradicional, contribuindo para a 
promoção de Castro Verde enquan-
to terra dinâmica, criativa e de for-
te identidade. 

Concelho em destaque na 
revista alemã “Entdecken Sie 
Algarve”

As potencialidades turísticas 
do concelho de Castro Verde me-
receram destaque na revista de 
turismo alemã “Entdecken Sie 
Algarve” que, ao longo de quatro 
páginas, enaltece as inúmeras 
qualidades do concelho a nível 
ambiental e patrimonial. A refe-
rência do concelho como desti-
no de eleição para a prática do 

Birdwatching e a descoberta da 
Basílica Real de Castro Verde ou 
do Moinho de Vento são algumas 
das propostas turísticas a des-
frutar no concelho referenciadas 
pela publicação.

A revista “Entdecken Sie Algar-
ve” tem site próprio e pode ser 
consultada em http://entdecken-
-sie-algarve.com. 

Stand de Castro Verde na FIA 2014

Atividade Birdwatching

TURISMO

AstroFesta 2015

Castro Verde vai reunir 
apaixonados pela astronomia

   Partilhar o Cosmos. É este 
o objetivo da Astrofesta, um 
encontro anual que reúne as-
trónomos, amadores e profis-
sionais, mas também um ele-
vado número de curiosos e 
fascinados pela ciência dos as-
tros. 

Este ano o evento terá como 
cenário o céu noturno de Cas-
tro Verde e realiza-se nos dias 
21, 22 e 23 de agosto, no Centro 
de Educação Ambiental do Vale 
Gonçalinho e no Fórum Mu-
nicipal de Castro Verde.

Integrada no Ano Internacio-
nal da Luz da UNESCO, a As-
trofesta prevê um conjunto de 
atividades em torno da astro-
nomia, como visitas guiadas, 
palestras e observações. Du-

rante três dias trocam-se ex-
periências, mostram-se equi-
pamentos, acessórios e livros 
e promove-se uma convivência 
refrescante para os amantes da 
natureza. 

As inscrições são obrigatórias 
e devem ser efetuadas no Cen-
tro de Educação Ambiental do 
Vale Gonçalinho. 

A Astrofesta 2015 é uma or-
ganização do Centro de Ciên-
cia Viva, Museu Nacional de 
História Natural e da Ciência, 
Liga para a Proteção da Natu-
reza e Câmara Municipal de 
Castro Verde. 

Programa brevemente dis-
ponível em www.cm-castrover-
de.pt. 
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PATRIMÓNIO

Museu da Ruralidade assinalou Dia Internacional de 
Monumentos e Sítios, em Aivados

A aldeia-comunitária dos Aiva-
dos foi palco da evocação do dia 
Internacional dos Monumentos e 
Sítios, organizada pelo Museu da 
Ruralidade, no passado dia 18 de 
Abril.

A iniciativa que decorreu desde 
as 10 horas da manhã até ao fim 
da tarde, contou com três inicia-
tivas de carácter diferente, procu-
rando-se desta forma mostrar a 
diversidade e complementaridade 
dos vários conceitos de “patrimó-
nio” e o papel das populações na 
valorização e salvaguarda da me-
mória das comunidades.

O Núcleo do Museu da Rurali-
dade “Aivados-Aldeia Comunitária” 
foi o espaço de concentração dos 
cerca de 70 participantes na cami-
nhada que, logo pela manhã, liga-
ram a aldeia dos Aivados ao Cerro 
Ruivo, com passagem pela Pedrei-

ra e pela Estação de Ourique, evo-
cando os 40 anos da reocupação 
da Herdade dos Aivados, realizada 

no dia 20 de Abril de 1975. À altu-
ra, a população dos Aivados reo-
cupou os quase 200 hectares que 

tinham sido ocupados durante 
quase meia centena de anos por 
alguns proprietários vizinhos do 
Carrascal e do Monte Novo. 

A caminhada, teve o seu momen-
to alto com a colocação de uma 
placa alusiva ao dia 20 de Abril de 
1975, no Cerro Ruivo, junto aos 
atuais depósitos da água. O des-
cerrar desta placa é o primeiro pas-
so num programa museográfico 
que o Museu da Ruralidade pre-
tende desenvolver nos terrenos da 
propriedade, marcando alguns dos 
episódios e espaços “simbólicos” 
da aldeia-comunitária que ajudem 
a construir a memória do sítio.

Um almoço de confraternização 
em que participaram mais de uma 
centena de pessoas foi o passo se-
guinte deste dia de confraterniza-
ção e evocação da memória, cuja 
confeção esteve a cargo de várias 

mulheres da aldeia. 
A tarde deste dia Internacional 

de Monumentos e Sítios ficou ain-
da marcada pela realização do I 
Encontro de Poetas Populares. Esta 
iniciativa, que se pretende tenha 
uma periodicidade anual, é a con-
tinuação do trabalho que o Museu 
da Ruralidade pretende dar às ma-
nifestações patrimoniais de carác-
ter imaterial que marcam a nossa 
região e, em particular, à poesia 
popular.

Neste I Encontro de Poesia Po-
pular para além da leitura de poe-
mas dos já falecidos poetas popu-
lares António Matos e Zé Painhas, 
ambos naturais dos Aivados, efe-
tuada por alguns dos presentes na 
sala, participaram os poetas Ma-
nuel Mira (Castro Verde), António 
Gavião (Cuba), Manuel Faria Ben-
to e Cacilda Vale, de Aivados.

I Guerra Mundial em exposição
 “Portugal e Castro Verde na I Guer-

ra Mundial” foi a exposição que es-
teve patente ao público entre 8 e 
20 de Abril, em Castro Verde, uma 
mostra que pretendeu evocar a I 
Guerra Mundial e a Batalha de La 
Lys, mas sobretudo os castrenses 
que participaram naquele que é 
considerado o primeiro conflito de 
guerra de âmbito universal. 

Do concelho de Castro Verde, mais 
de uma centena jovens participou 
neste conflito, muitos deles foram 
feridos nos campos de batalha e 

alguns não voltariam à terra cam-
paniça que os viu nascer, engros-
sando os cemitérios franceses e 
belgas ou sepultados nas longínquas 
terras africanas.

Nesta exposição, mostraram-se 
os nomes de todos os castrenses 
que, até agora, reconhecidamente 
participaram na guerra de 14/18, 
para além de fotografias, postais, e 
boletins individuais de alguns dos 
militares, procurando-se humani-
zar e valorizar um património mui-
to importante da comunidade de 

Castro Verde e que é tão pouco co-
nhecido pela maioria de nós.

Várias foram as iniciativas reali-
zadas à volta desta exposição, no-
meadamente as várias visitas guia-
das direcionadas às escolas e aos 
alunos da Universidade Sénior, 
sendo de destacar a conferência da 
Professora Francisca Bicho e a ses-
são musical de um grupo de alunos 
do 9ºC e da secção de Castro Verde 
do Conservatório Regional.

A exposição, da responsabilidade 
da Direção de História e Cultura 

Militar e do Museu da Ruralidade, 
da Câmara Municipal de Castro 

Verde, teve a colaboração do Regi-
mento de Infantaria 3, de Beja.

“Borboletas de Portugal” no Museu da Ruralidade
A 23 de abril, o Museu da Ruralidade abriu ao público a exposição de ilustração científica “Borboletas de Portugal”, da autoria do 
castrense António José Contente. Uma mostra que apresenta, com todo o rigor científico, a diversidade e a beleza das borboletas 
existentes no nosso país.

Desde cedo que o gosto de An-
tónio José Contente pelo desenho 
se manifestou. Gosto esse a partir 
do qual desenvolveu a sua ativi-
dade profissional, durante mais de 
três décadas, e que lhe valeu reco-
nhecimento e alguns prémios nas 
áreas do desenho e da ilustração 
científica.

A expor pela segunda vez em En-
tradas, desta feita, através da ex-
posição de Ilustração “Borboletas 
de Portugal”, patente no Museu da 
Ruralidade, António revelou ao 
“Campaniço” que o interesse pela 
Entomologia, ciência que estuda 
os insetos, se desenvolveu por mero 
acaso. “Ao procurar emprego, des-
cobri que havia uma vaga para de-
senhador no setor da Entomologia 
do Instituto de Investigação Agro-
nómica de Angola, em Nova Lisboa, 
onde prestei provas na execução 
de dois desenhos de insetos. Fica-
ram impressionados com a rapidez 
e o pormenor na execução do tra-
balho e fui logo admitido. Foi uma 
atividade que me despertou mui-

to interesse e que fui aperfeiçoan-
do e aprofundando”. 

As borboletas vieram por acrés-
cimo, na sequência do desempe-
nho da sua atividade profissional. 
“O estudo dos insetos é muito va-
riado e as borboletas, devido à sua 
beleza, despertaram-me o gosto 
de as representar, quer em selos, 
quer em ilustrações de livros e ca-
tálogos científicos. No entanto, 

desenhei todo o tipo de insetos e 
as pragas que alguns provocam”.

O trabalho de António José Con-
tente no campo da ilustração cien-
tífica tem tido algum reconheci-
mento e projeção a nível nacional, 
mas também além-fronteiras. Nes-
tas três décadas de trabalho na área, 
ilustrou um número incontornável 
de espécies que chegaram, inclu-
sive, a ser publicados pelos Cor-

reios de Angola, de Cabo Verde e 
de Portugal, em selos que estiveram 
em circulação e que integraram 
coleções temáticas editadas pelos 
CTT. Um trabalho minucioso, que 
exige uma grande capacidade de 
concentração, rigor, paciência e, 
acima de tudo, muita perseveran-
ça pois “é um trabalho feito ao mi-
croscópio e que exige muitas horas 
de pesquisa na biblioteca”. 

O trabalho de campo também 
era aliciante para o desenhador. 
“Passávamos noites a capturar in-
setos à luz de um gerador portátil. 
Fizemos capturas diurnas e notur-
nas em Portugal continental, Aço-
res, Madeira e Cabo Verde. Duran-
te uma dessas capturas, junto de 
Ferreira do Alentejo, apanhei uma 
pequena cigarra que veio a ser iden-
tificada pelos especialistas como 
uma espécie nova para a ciência. 
Deram-lhe o nome de euryphara 
contentei, n. sp. e pode ser vista no 
Museu Nacional de História Na-
tural de Paris”.

Atualmente, António José Con-
tente encontra-se aposentado e di-
vide o seu tempo entre Entradas e 
Oeiras. Depois de se reformar, ain-
da desenvolveu um trabalho de de-
senho mas questões de saúde fize-
ram com que deixasse o desenho, 
passando a dedicar-se ao vídeo.

A exposição “Borboletas de Por-
tugal” pode ser visitada até ao final 
do mês de setembro, no Museu da 
Ruralidade, em Entradas. 

António José Contente

Aivados
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CULTURA

20ANOS Biblioteca Municipal  
Manuel da Fonseca 
Nos últimos 20 anos registaram-se mais de 420 mil empréstimos e 5 204 utilizadores inscritos. Estão disponíveis mais de 50 mil 
documentos e um total de 46 periódicos. Números que revelam o importante trabalho desenvolvido pela Biblioteca-mãe no 
combate à iliteracia.

Em abril, a Biblioteca Municipal 
Manuel da Fonseca comemorou 20 
anos de serviço público e celebrou 
o livro como ferramenta fundamen-
tal na formação do cidadão e o livre 
acesso à cultura e à educação. De 
portas abertas à comunidade, apos-
tou numa relação de proximidade 
com as populações do concelho, 
promovendo um serviço de itine-
rância pelas freguesias e a dinami-
zação de projetos que têm poten-
ciado a promoção da leitura como 
as Malas Viajantes e a leitura em 
lares e centros de dia, ou até a cria-
ção de postos de leitura em con-
texto de lazer, como o Quiosque de 
Leitura, nas Piscinas Municipais, 
durante a época balnear. Também 
o desenvolvimento da Rede de Bi-
bliotecas de Castro Verde, da qual 
foi impulsionadora, conjuntamen-
te com o Agrupamento de Escolas 
de Castro Verde, veio contribuir para 
que as bibliotecas do concelho pos-
sam ser hoje um suporte à educa-
ção, investigação e difusão cultural.

A existência de Polos da Biblio-
teca, em Entradas e Casével, e de 
um Ponto de Empréstimo, em San-
ta Bárbara de Padrões, constitui-se 
como parte importante dessa pro-
ximidade representando elos impor-
tantes da dinâmica comunitária das 
localidades onde se inserem. 

Honrando a sua missão primordial 
de fomentar a leitura, facilitar o aces-
so à informação e promover ativida-
des de entretenimento direcionadas 
aos cidadãos de todas as faixas etá-
rias, a Biblioteca dispõe de um vasto 
leque de recursos para consulta como 
monografias, publicações periódicas, 
registos áudio, registos audiovisuais 
e documentos eletrónicos. Em todas 
estas categorias,  a Biblioteca dispõe 
de novos volumes, estando os mes-
mos catalogados e organizados para 
que o acesso se faça de um modo 
facilitado. 

Igualmente importantes foram 

as dinâmicas desenvolvidas nos 
setores infantis dos diferentes es-
paços, na Bebeteca e nas parcerias 
estabelecidas com as bibliotecas 
do 1º CEB, o que traduz a continua-
ção de uma aposta forte na forma-
ção de leitores e na afirmação das 
bibliotecas enquanto componentes 
indispensáveis da educação e da 
formação de cidadãos. Também as 
ações direcionadas ao público sé-
nior desempenharam um papel de 
relevo ao nível da ocupação de tem-
pos livres e do encontro social, me-
recendo destaque o projeto “Con-
to com a Poesia”, um clube de 
leitura dinamizado no Pólo de Ca-
sével, bem como o trabalho de ani-
mação desenvolvido junto dos la-
res e centros de dia.

Os Pólos de Casével 
e Entradas

Os Pólos da Biblioteca em Entra-
das e Casével vieram complemen-
tar os serviços prestados pela Bi-
blioteca Municipal Manuel da 
Fonseca e dar resposta às necessi-
dades da população em informação 
e lazer, numa ótica de desenvolvi-
mento cultural e descentralização 
da informação. O Pólo da Bibliote-
ca de Casével, à semelhança do Pólo 
de Entradas,  dispõe de setor de 
atividades, espaço infantil, espaço 
para leitura de periódicos, espaço 
Internet, WC’s e esplanada. Aqui 
funciona também o projeto “Con-

to com a Poesia” o qual tem permi-
tido uma maior convivência em 
torno dos livros, mas também o 
valorizar das vivências e tradições 
locais, como o cante alentejano ou 
o conto popular.

Felícia Prazeres, modista e anti-
ga mondadeira de Casével, é uma 
utilizadora assídua deste espaço. 
Desde criança que gosta de livros 
e de ler, de fazer rimar as palavras. 
Sempre teve um gosto especial pe-
las letras. O Pólo de Casével veio 
criar novas oportunidades nesta 
localidade desenvolvendo, na po-
pulação, um maior contacto com 
os livros  e, por conseguinte, o há-
bito de requisitar, de levar para casa 
“livros, cd’s, dvd’s ou até revistas de 
pesca e caça para o marido”, como 
faz a D. Felícia. Paralelamente às 
leituras que aqui acontecem, esta 
biblioteca é também um espaço 
destinado ao encontro e ao conví-
vio entre os moradores de Casével, 
especialmente, à quinta-feira, dia 
de Conto com a Poesia, iniciativa 
que reúne cerca de 12 participantes 
e que, na opinião da D. Felícia, “tem 
contribuído para reunir as pessoas 
e a despertar a sua vontade para ler 
mais e escrever mais”. Para esta uti-
lizadora, a biblioteca foi uma mais-
-valia para a pequena localidade 
cuja população, na sua maioria ido-
sa, pode agora aceder mais facil-
mente à informação. “Desde que a 
biblioteca abriu tornou-se um mo-
tivo para sair de casa, para conver-
sarmos e convivermos. Tenho vis-
to muitas pessoas a ler jornais e a 
frequentar a biblioteca. Pessoas que, 
até essa data, pouco se viam na rua.” 
Levada pelo seu gosto de fazer ri-
mar as palavras, a D. Felícia despe-
diu-se com um pequeno verso que 
reflete a sua atenção a este espaço 
“Esta Vila de Casével / está a ficar 
envelhecida / Mas este Pólo da Bi-
blioteca / veio lhe dar mais vida!”

Biblioteca Itinerante 
O livre acesso à 
informação e ao 
conhecimento

Data de 1958 a criação do Servi-
ço de Bibliotecas Itinerantes da 
Fundação Calouste Gulbenkian, 
em Portugal. Idealizado pelo escri-
tor Branquinho da Fonseca, este 
serviço móvel de leitura estava ini-
cialmente limitado ao litoral do país, 
acabando por abranger, no decor-
rer dos anos, quase todo o territó-
rio nacional.

O livre acesso às estantes, o em-
préstimo domiciliário e a sua gra-
tuitidade eram as regras de ouro 
deste projeto que contava com a 
presença de um encarregado e o 
apoio de um auxiliar na orientação 
do leitor nas suas escolhas. Nomes 
como Alexandre O’Neill e Herber-
to Hélder contam-se entre os ilus-
tres que desempenharam essa fun-
ção nas bibliotecas. 

Em Castro Verde, corria a década 
de 60 quando a Fundação Calous-
te Gulbenkian pôs em funciona-
mento a sua carrinha nº 20. Her-
berto Hélder, considerado o “maior 
poeta português da segunda me-
tade do século XX”, ficou encarre-
gado de instruir o bibliotecário de-
signado pela Câmara Municipal de 
Castro Verde sobre o funcionamen-
to deste serviço no concelho, onde 
viveu durante três meses, percor-

rendo com esta biblioteca outros 
concelhos do distrito de Beja. Depois 
de ter funcionado ao serviço da Gul-
benkian até 1993, a Biblioteca Itine-
rante de Castro Verde voltou à estrada 
no ano de 1996, fruto do protocolo 
estabelecido entre a Fundação Ca-
louste Gulbenkian e a Câmara Muni-
cipal de Castro Verde. Desenvolver o 
gosto pela leitura e elevar o nível cul-
tural dos cidadãos foram alguns dos 
princípios que estiveram na sua gé-
nese e que ainda hoje guiam o per-
curso desta biblioteca pelas pequenas 
localidades do concelho de Castro 
Verde. Maria Alice Eusébio, 75 anos, 
é natural das Piçarras e utilizadora 
deste serviço. Apesar de não conse-
guir precisar o ano recorda-se das 
primeiras visitas da Biblioteca Itine-
rante à sua localidade. “Havia nessa 
altura muita gente a usufruir deste 
serviço, especialmente aqueles que 
tinham gosto pela leitura. A escola 
ainda funcionava e as crianças cor-
riam para a carrinha com entusiasmo”. 

Mais rápido que a Terapia (de  Ri-
chard Carlson) foi o último livro que 
Maria Alice Eusébio requisitou na 
Biblioteca Itinerante, serviço que 
considera fundamental e que, em 
muito, contribui para o seu gosto 
pelos livros. “Sempre gostei de ler. 
No entanto, torna-se complicado, 
para quem vive nas aldeias, deslo-
car-se até à Biblioteca Municipal. 
Com as visitas da Biblioteca Itineran-
te temos esse acesso facilitado e mui-
tos livros por onde escolher”. 

Todos os quinze dias, a carrinha da 
Biblioteca parte rumo às pequenas 
localidades do concelho. Consigo 
transporta aproximadamente 3000 
livros, mas também CD’s, DVD’s e Cd’s 
ROM.  Como todas as outras Biblio-
tecas, a carrinha itinerante também 
recebe novidades literárias e o seu 
fundo documental é permanente-
mente atualizado, procurando garan-
tir um serviço de qualidade no com-
bate à iliteracia e à infoexclusão.
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A Câmara Municipal de Castro Verde procedeu à abertura do IN CASTRO – Centro de Ideias e Negócios (anteriormente designado 
CIEBAL – Centro de Iniciativas Empresariais do Baixo Alentejo) a 19 de junho de 2015.

A gerir pelo Município de Castro Verde, através do seu Gabinete de Apoio ao Desenvolvimento, o IN CASTRO tem como principal 
missão a prestação de serviços de acolhimento de projetos empresariais aos quais seja reconhecida capacidade efetiva ou 
potencial para promover a diversificação da base económica e a criação de emprego qualificado no concelho de Castro Verde.

Em entrevista ao Campaniço, Francisco Duarte, presidente da Câmara Municipal de Castro Verde, fala da importância do 
empreendimento, um espaço aberto à inovação e novas oportunidades para as gerações futuras, cuja filosofia assenta numa 
ampla estratégia de promoção do desenvolvimento económico local sustentada na ativação/consolidação de parcerias.

As candidaturas de acesso à carteira de serviços disponibilizada pelo Centro de Ideias e Negócios - IN CASTRO já estão abertas e 
são apresentadas em contínuo (mais informação em www.cm-castroverde.pt).

SANDRA POLICARPO      

Está a funcionar, desde o dia 19 de 
junho, o Centro de Ideias e Negó-
cios IN CASTRO, inicialmente de-
signado CIEBAL. O que é o IN CAS-
TRO? 

O IN CASTRO procura, numa 
primeira dimensão, responder a 
uma prioridade prosseguida na 
Carta Estratégica a qual preconiza 
a reinvenção deste território a par-
tir da emergência de novas dinâ-
micas de desenvolvimento, sus-
tentadas num ambiente favorável 
à geração de iniciativas empresa-
riais. Numa segunda dimensão 
procura aumentar a oferta de in-
fraestruturas especificamente vo-
cacionadas para o acolhimento 
empresarial no concelho. Esta di-
mensão envolve uma aposta na 
disponibilização de escritórios - 
espaços modernos e devidamen-
te equipados - para a instalação 
de microiniciativas empresariais, 
privilegiando assim segmentos de 
procura, muito assentes nas novas 
gerações, mais facilmente captáveis 
e para os quais subsistem insufi-
ciências relevantes na oferta (sub) 
regional atualmente existente.

Porquê um Centro de Ideias e 
Negócios? Que objetivos estão 
na sua génese? 

Em primeiro lugar importa re-
ferir que se trata de um projeto 
âncora na estratégia de desenvol-

vimento económico local preco-
nizado pelo município. Em segun-
do lugar dizer que a conceção 
deste projeto transcendeu a di-
mensão meramente infraestrutu-
ral que objetivamente lhe está as-
sociada e procurou promover uma 
incorporação ativa dos ensinamen-
tos obtidos através da análise de 
casos de sucesso. Enquanto ope-
ração integrada, agregando com-
ponentes materiais e imateriais, 
espera-se que o Centro de Ideias 
e Negócios forneça um contribu-
to estruturante para mitigar um 
conjunto de limitação e ameaças 
segundo duas perspetivas distin-
tas mas complementares entre si: 
a primeira, de natureza reativa, 
prende-se com a mitigação de li-
mitações estruturais ao nível das 
condições locais de suporte ao de-
senvolvimento da atividade em-
presarial; a segunda, de natureza 
proativa, prende-se com a criação 
de condições de referência para a 
atração e desenvolvimento de ini-
ciativas empresariais no concelho, 
abrangendo aí a construção de um 
posicionamento distinto em rela-
ção a outros territórios.  

É frequente questionarem-no 
acerca da dependência do con-
celho de Castro Verde relativa-
mente à mina de Neves-Corvo 
em termos sociais e económi-
cos. Qual o impacto do IN CAS-
TRO na dinâmica empresarial do 
concelho de Castro Verde e qual 
o seu contributo para a diversifi-

cação da base 
económica e cria-
ção de emprego 
no concelho? 

A criação do IN 
CASTRO insere-se 
numa estratégia mais 
vasta de promoção 
do desenvolvimen-
to económico no 
concelho de Castro Verde, a qual 
assenta na criação de um ambien-
te amigo do investimento capaz 
de potenciar a criação e a fixação 
de novas iniciativas empresariais, 
geradoras de valor e de emprego, 
protagonizadas por empreende-
dores internos ou externos ao con-
celho. Os impactos esperados atra-
vés da concretização deste 
projeto situam-se, designadamen-
te, nos seguintes domínios: expan-
são da estrutura empresarial local, 
através da criação de novas inicia-
tivas empresariais; expansão do 
mercado de trabalho local, através 
da criação de novos postos de tra-
balho; qualificação do mercado de 
trabalho, através da criação de pos-

tos de trabalho qualificados; diver-
sificação da base económica local, 
procurando diminuir o atual grau 
de dependência da atividade mi-
neira; aumento do grau de aber-
tura da economia local, através da 
fixação de iniciativas empresariais 
dirigidas ao mercado regional e 
suprarregional.

Quais os primeiros desafios que 
este novo Centro enfrenta?

Tendo em conta a situação de 
partida do concelho (fraca atrati-
vidade em termos de captação de 
investimento exógeno e algum dé-
fice de capacidade empreendedo-
ra local) assume-se que o primei-
ro desafio que este novo Centro 

enfrenta é a concreti-
zação da estratégia 
ativa de angariação de 
utilizadores que assen-
te numa base geográ-
fica alargada.

Tendo por base a fi-
losofia inerente ao 
funcionamento do 

Centro, a quem se destina este 
novo empreendimento?

A quem seja portador de inicia-
tivas empresariais. Sem prejuízo 
da aposta de dinamização de ini-
ciativas empresariais de base en-
dógena (concelhias), existe uma 
focalização seletiva de públicos-
-alvo específicos (recém-formados 
em instituições de ensino superior 
e profissional), em que a estratégia 
passa por uma desejável e neces-
sária atração da capacidade em-
preendedora exógena de modo a 
contrariar processos de despovoa-
mento e desvitalização socioeco-
nómica com expressão concreta 
a nível local.

IN CASTRO – CENTRO DE IDEIAS E NEGÓCIOS 

“O INCASTRO visa criar uma nova
dinâmica empresarial no concelho”

“O INCASTRO é um espaço físico onde 
há escritórios e serviços de apoio, mas 
onde também é possível empreender, 
negociar, desenvolver e ter associadas 
iniciativas empresariais utilizando as 
novas plataformas de comunicação”. 

DESTAQUE
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Como se processa a admissão 
de utilizadores para domiciliação 
no Centro? Que requisitos/perfil 
devem cumprir?  

A admissão de utilizadores pro-
cessa-se em contínuo através da 
apresentação de um formulário de 
candidatura próprio. Não existe, 
à partida, requisito ou perfil espe-
cífico de utilizador. Em função do 
modelo de negócio apresentado 
na candidatura será realizada uma 
análise e avaliação prévia e pro-
posta a admissão, ou não, da can-
didatura.

O IN CASTRO vai funcionar como 
uma incubadora de empresas em 
três fases distintas (pré-incuba-
ção, incubação e consolidação)…
 Isso significa que além de aco-
lher empresas numa fase avan-
çada, o Centro vai também 
apoiar o desenvolvimento de no-
vos projetos e ideias?

Sim. É nosso entendimento que 
a promoção de uma cultura 
empreendedora deve ser reforçada 
e, por esse facto, serão desenvol-
vidas metodologias e projetos que 
visem apoiar o desenvolvimento 
de novos projetos e novas ideias. 
Para o efeito existem no Centro 
espaços de coworking especifica-
mente desenhados para a promo-
ção e geração de ideias e face à fal-
ta de capacidade do Município para 
assegurar essa oferta isoladamen-
te, o modelo de intervenção pre-
visto (e, em boa medida já contra-
tualizado) será baseado no 
estabelecimento de parcerias com 
agentes regionais e suprarregionais 
especializados, que permitam dis-
ponibilizar localmente e de forma 
regular as suas competências. 

Qual é a capacidade deste Cen-
tro? Quantas empresas pode 
acolher? 

Pode acolher até um máximo de 
20 iniciativas em salas de escritório. 
Porém, nesta fase inicial, a nossa 
estratégia será de “geometria variável” 
com a flexibilidade suficiente para 
dar resposta à procura que se 
evidenciar.

A domiciliação implica o paga-
mento de um valor pecuniário ao 
Município de Castro Verde por 
parte dos utilizadores… 

Trata-se de um valor “residual” 
que será calculado em função da 
tipologia de utilização (coworking, 
salas de reuniões e atividades for-
mativas) e dos metros quadrados 
das salas de escritório afetas às 
modalidades de incubação e/ou 
consolidação.

Que serviços vai disponibilizar?
O Centro disponibiliza aos uti-

lizadores com domiciliação física 
a seguinte carteira de serviços-ba-
se: espaços de acolhimento em-
presarial de natureza individual 
(salas de escritório) e partilhada 
(postos de coworking), espaços 
comuns (receção, circulação, sa-
nitários, etc.) e respetivos serviços 
de higiene e limpeza e consumos 

de água e eletricidade; equipamen-
to telefónico com número direto 
próprio de rede fixa para comuni-
cações internas e externas e aces-
so à internet; domiciliação fiscal 
e postal e serviços de secretariado 
para receção e encaminhamento 
de clientes e visitantes, receção e 
distribuição de correspondência 
postal, atendimento e reencami-
nhamento de comunicações tele-
fónicas, faxes e agendamento de 
salas de reunião e formação; aces-
so preferencial aos vários serviços 
e instrumentos de apoio à criação 
e desenvolvimento de atividades 
empresariais disponibilizados pelo 
Município de Castro Verde.

Para além dos serviços base, e 
sem prejuízo do facto de se tratar 
de uma iniciativa municipal, o IN 
CASTRO está integrado no quadro 
de uma estratégia mais vasta de 
promoção do desenvolvimento 
económico a nível local que se en-
contra sustentada na ativação / 
consolidação de parcerias. Esta 
lógica de trabalho em parceria visa 
disponibilizar uma envolvente 
qualificada de serviços de apoio à 
concretização de iniciativas em-
presariais no concelho. 

Destaca-se a promoção do em-
preendedorismo através da dina-
mização de ações de formação e 
da prestação de consultoria téc-
nica a empreendedores e empre-
sários com particular incidência 
em áreas chave como o financia-
mento, a elaboração de planos de 
negócio ou marketing.

As candidaturas de acesso à car-
teira de serviços IN CASTRO - 
Centro de Ideias e Negócios es-
tão abertas desde o dia 29 de 
maio. Já existem candidatos?

Existem candidatos e já existem 
candidaturas apresentadas formal-
mente.

Que estratégias estão a ser de-
senvolvidas neste sentido relati-
vamente à captação de clientes/ 
empresas.

Está a ser desenvolvido um pla-
no de comunicação específico para 
a captação de potenciais utiliza-
dores do IN CASTRO (e não só, 
porque se assumiu que a estratégia 
devia ser mais vasta) e que deverá 
estar no terreno já neste mês de 
junho. Trata-se de uma operação 
de caráter imaterial que conside-
ramos ser tão importante como a 
componente material que se tra-
duziu na construção da infraestru-
tura. A promoção e a materializa-
ção desta operação imaterial serão 
coordenadas diretamente pelo 
Gabinete de Apoio ao Desenvol-
vimento.

Ainda no que respeita à dinâmica 
empresarial do concelho, que 
outras iniciativas estão a ser 
ponderadas pela autarquia? 

Podemos afirmar que ao longo 
do último ano, a autarquia adju-
dicou e acompanhou a elaboração 
do Plano de Pormenor da Zona de 
Atividades Económicas de Castro 

Verde, situado na Herdade da Ser-
rana, junto às Hortas Comunitárias. 
Neste momento o processo está 
concluído e entregue nas diferen-
tes entidades para recolha de pa-
receres que conduzirão à sua apro-
vação final. É um projeto que 
permite alargar o leque de com-
ponentes materiais para a insta-
lação física de iniciativas empre-
sariais.

Por outro lado, a Câmara Muni-
cipal deliberou promover a deli-
mitação da Área de Reabilitação 
Urbana da Vila de Castro Verde e 
a elaboração do respetivo Progra-
ma Estratégico de Reabilitação Ur-
bana com vista à criação de uma 
dinâmica forte e dilatada no tem-
po no âmbito do mercado imobi-
liário e na recuperação urbana. 

Com a elaboração destes instru-
mentos, para além darmos respos-
ta a alguns pré-requisitos em ter-
mos de candidaturas no âmbito 
do PORTUGAL 2020, visamos in-
troduzir uma dinâmica própria 
para a qualificação e funcionali-
dade do espaço urbano, o estímu-
lo à função residencial e o poten-
ciar de valores patrimoniais, 
fatores que consideramos primor-
diais para reforçar a nossa capa-
cidade atrativa, a dinamização do 
tecido económico do concelho e 
a melhoria da qualidade de vida 
em Castro Verde.

“O projeto INCASTRO 
procura criar uma di-
nâmica empresarial 
nova na região de 
Castro Verde, disponi-
bilizando espaços, 
apoiando tecnica-
mente os empresários 
ali sedeados, propor-
cionando as necessi-
dades logísticas in-
dispensáveis a quem 
quer começar o seu 
projeto”.

Como é feita a admissão de utilizadores do IN CASTRO – 
Centro de Ideias e Negócios?

A admissão de utilizadores para domiciliação no Centro é feita 
mediante a apresentação de candidatura por parte dos interessa-
dos. A apresentação e aceitação de candidaturas processam-se 
em contínuo, sem prejuízo da possibilidade de lançamento de 
concursos específicos por parte do Município de Castro Verde em 
períodos temporais especificamente delimitados para o efeito.

Quem pode candidatar-se?
Podem candidatar-se todas as pessoas singulares maiores de 

idade que, de forma individual ou coletiva, possuam uma ideia de 
negócio com potencial para sustentar a criação de novas empre-
sas, no âmbito da modalidade de pré-incubação; as entidades 
privadas de natureza empresarial em fase avançada de constitui-
ção ou criadas há menos de 2 anos, no âmbito da modalidade de 
incubação prevista; e as entidades privadas de natureza empre-
sarial com 2 ou mais anos de atividade, no âmbito da modalidade 
de consolidação.

Como é feita a apresentação de candidaturas?
A apresentação de candidaturas para acesso à carteira de ser-

viços disponibilizada pelo Centro é feita mediante a submissão 
eletrónica de formulário de candidatura específico a disponibilizar 
no website do Município de Castro Verde, devidamente acompa-
nhado documentação comprovativa do cumprimento de todas as 
condições legais necessárias.

Quem avalia as candidaturas?
As candidaturas recebidas são alvo de avaliação técnica por 

parte do Gabinete de Apoio ao Desenvolvimento do Município de 
Castro Verde sem prejuízo da possibilidade de recurso ao parecer 
especializado de outros serviços municipais ou entidades externas 
ao Município.

Como é efetuada a comunicação da decisão?
A comunicação da decisão referida no número anterior aos pro-

ponentes das candidaturas é efetuada por meio eletrónico e acom-
panhada, em caso de aceitação, pela minuta do contrato de pres-
tação de serviços para validação e subsequente assinatura entre 
as partes.

Qual vai ser o período de funcionamento do Centro?
O Centro funcionará regularmente durante os dias úteis no ho-

rário compreendido entre as 9h00m e as 17h30m, com interrupção 
entre as 12h30m e as 14h00m. A utilização do Centro por parte 
dos utilizadores com domiciliação física pode ser efetuado fora do 
período referido por via do recurso a sistema próprio de acessos 
identificados. A utilização do Centro por parte de utilizadores sem 
domiciliação física fora do período referido poderá ser, excecio-
nalmente, autorizado mediante pedido dirigido ao Gabinete de 
Apoio ao Desenvolvimento do Município de Castro Verde.

Para mais informações consulte o regulamento (www.cm-cas-
troverde.pt) ou o Gabinete de Apoio ao Desenvolvimento.

Presidente Francisco Duarte
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Concurso Escolar “É o solo que sustenta a vida”

100Cenas exibiu filmes 
sobre a importância do solo

O Festival de Vídeo e Multimé-
dia, “100Cenas”, promovido pela 
Escola Secundária de Castro Ver-
de, voltou a apresentar filmes e 
documentários em diferentes 
categorias. Este ano, integrado 
na secção ambiente e, no âmbi-
to do concurso escolar “O Solo 
é que Sustenta a Vida”, exibiu re-
gistos centrados nas questões 
agrícolas e ambientais.

O concurso teve como objeti-
vo sensibilizar os alunos para a 
importância do solo enquanto 
recurso fundamental para a ma-
nutenção da biodiversidade e do 
desenvolvimento sustentável das 
populações; estimular a criati-
vidade e a imaginação dos alunos 
e dar visibilidade a trabalhos ino-
vadores realizados na escola.

O concurso procurou ainda 
utilizar o filme como um instru-
mento para a divulgação e dis-
cussão do tema, tão relevante para 
a comunidade escolar e para a 
promoção de relações entre a es-
cola e a comunidade envolvente.

“Solo Sustenta a Vida” (de Joa-
na Peres, Patrícia Penas e Kevin 
Gonçalves) foi o filme vencedor, 
seguido, em 2º lugar, pelo “O Solo 
é que Sustenta a Vida” (de Cata-
rina Pereira, Sofia Bartolomeu, 
Inês Guerreiro, Gonçalo Serrano 
e Margarida Lobo), e do 3º Pré-
mio ex-aequo “A Raíz” (de Maria 
Palma e Inês Koehler) e “7… está 
aqui”, do Jardim de Infância da 
Sete. A Menção Honrosa foi atri-
buída  a Madalena Alfaia com “O 
Morangueiro”.

Castro Verde estreou Stabat 
Mater II
O Coro Polifónico de 
Castro Verde e os 
Instrumentistas do 
Conservatório Regional 
do Baixo Alentejo foram 
os protagonistas de um 
concerto que teve como 
ponto alto  a estreia da 
peça “Stabat Mater II”, 
de Roberto Pérez.

No âmbito do Programa Cultural 
“Primavera no Campo Branco”, a 
Basílica Real de Castro Verde en-
cheu na noite de 16 de maio para 
ouvir aquela que foi a estreia abso-
luta da peça “Stabat Mater II”, de 
Roberto Alejandro Pérez, professor 
do Conservatório Regional do Baixo 
Alentejo, fruto das influências que 

colheu na imensidão e riqueza do 
cante alentejano.

O Concerto teve como protago-
nistas o Coro Polifónico de Castro 
Verde e os Instrumentistas do Con-
servatório Regional do Baixo 
Alentejo, importantes agentes cul-
turais da comunidade, dirigidos 

pelo professor António César.
O concerto foi organizado pela 

Associação Sénior Castrense e Con-
servatório Regional do Baixo Alen-
tejo, em colaboração com a Câmara 
Municipal e Paróquia de Castro 
Verde. 

 FOTODESTAQUE

11º Festival Terras sem Sombra – Festival de Música Sacra
do Baixo Alentejo

Misticismo e intimidade pela 
voz de Carlos Mena

 O misticismo e intimidade sus-
tentados pela voz ímpar do contra-
tenor Carlos Mena, acompanhado 
à vihuela por Juan Carlos Rivera e 
ao órgão por Carlos García-Bernalt, 
iluminaram, na noite de 23 de maio, 
a Basílica Real de Castro Verde, ga-
rantindo “casa cheia” naquele que 
foi o sexto concerto da 11ª edição 
do Festival Terras sem Sombra. 

Subordinado à temática “Misti-
cismo: Música Espiritual Hispano-
-Portuguesa do Renascimento Cen-
tral e Tardio”, o agrupamento 
Capilla Santa Maria protagonizou, 
sob a direção do contratenor e maes-
tro Carlos Mena, um concerto que 
foi ao encontro das raízes mais pro-
fundas da espiritualidade musical 
do Século de Ouro espanhol. Após 
o término do concerto, a organiza-

ção do Festival convidou os presen-
tes para mais uma jornada de sal-
vaguarda da biodiversidade, outra 
das prioridades do Festival, este ano 
consagrada à ave de rapina mais 
ameaçada da Europa: a águia im-
perial ibérica. A iniciativa aconte-
ceu na manhã do dia 24 de maio 
e revelou-se uma oportunidade 
única para descobrir os tesouros 
culturais e naturais do concelho. 

O Festival Terras Sem Sombra é 
fruto da parceria entre o Departa-
mento do Património Histórico da 
Diocese de Beja e conta com a co-
laboração da Câmara Municipal 
de Castro Verde, Paróquia de Cas-
tro Verde, Instituto de Conservação 
da Natureza e das Florestas (Parque 
Natural do Vale do Guadiana) e da 
Liga para a Proteção da Natureza. 

Há Festa no Largo!

Programação 
de verão para 
as pequenas 
localidades

A partir de 9 de junho, e até 4 de 
setembro, a Câmara Municipal de 
Castro Verde vai dinamizar, em co-
laboração com as Juntas de Fre-
guesia e associações locais, o pro-
grama de verão “Há Festa no 
Largo!”. 

Projetado para os largos e cen-
tros de convívio das pequenas lo-
calidades do concelho, este pro-
grama tem como objetivos a 
promoção de uma cultura plural 
e descentralizada, devolvendo a 
estes espaços da vida em comu-
nidade, o convívio e a animação 
de outros tempos. 

Música popular, teatro, acordeão, 
magia, cante alentejano e fado 
são algumas das propostas de 
animação deste programa que, 
até setembro, percorrerá as lo-
calidades de Neves da Graça, 
A-do-Corvo, Lombador, Beringe-

linho, Viseus, Figueirinha, Rolão, 
Guerreiro, Salto, Namorados, Ge-
raldos, Piçarras, Estação de Ou-
rique, Aivados e Almeirim. 

O programa da iniciativa pode 
ser consultado na íntegra em www.
cm-castroverde.pt

Marcha de S. João

Estamos na noite de S. João
Noite formosa está aluarada
Cá vou cantando esta canção
Gentil e ceifeira és minha amada

Ceifeira do Alentejo
Rainha da solidão
Trabalha sem descansar 
Nas noites quentes do Verão

Nas noites quentes do Verão
Desde o nascer ao sol-pôr
Rainha da solidão
Ceifeira és meu amor

A Marcha do Ti Baianito
É noite de S. João e a marcha desfila nas 
ruas da vila. A noite está quente e aluarada. 
É a marcha organizada por António Francis-
co Baião, mais conhecido por Ti Baianito [de 
pé, à direita na imagem], homem dado a es-
tas coisas, que reuniu um conjunto de rapa-
ziada para animar as noites dos santos po-
pulares. Após uma temporada de ensaios e 
muito esforço para arranjar a indumentária, 
Castro Verde assistiu à estreia da marcha 
que tanta saudade semeou nas recorda-
ções de quem nela participou. A fotografia 
foi tirada em 1954, no quintal da antiga 
sede do Futebol Clube Castrense, na rua D. 
Afonso I e foi-nos cedida por Catarina Cola-
ço Leal. Recorremos também à memória de 
Maria Alexandrina Baião, ambas estão na 
fotografia.

Teatro no largo de Almeirim

Coro Polifónico de Castro Verde e Instrumentistas do CRBA em concerto



Arte pública

Celina da 
Piedade

Hugo Sousa
Paulo Gonzo

O cante dos homens, mulheres e crianças 
que se ouviu na tarde de 17 abril protago-
nizado pel’ “Os Ganhões”, de Castro Verde, 
“As Ceifeiras”, de Entradas e “Os Carapi-
nhas” anunciou a abertura do Programa 
Cultural Primavera no Campo Branco. Sím-
bolo maior da nossa tradição que, desde 
sempre, marcou esta iniciativa de caráter 
cultural, o cante alentejano viu este ano 
reforçada a sua presença na iniciativa como 
forma de celebrar a sua inscrição na lista 
de Bens Culturais Imateriais da Humani-
dade, da UNESCO. Mas nem só de modas 
se fez esta tarde de festa. A abertura da ex-
posição de ilustrações de Joaquim Rosa, da 
feira do livro, a intervenção artística “A Ter-
ra Mexe” que, nesta edição se associou à 
causa “Filhos do Coração” e desenvolveu 
como tema para as suas criações, a infân-
cia, ou a apresentação da nova linha de 
merchandising alusiva à temática do can-
te alentejano, foram outros dos momentos 
altos deste início de primavera cultural em 
Castro Verde, assinalando, assim, o arran-
que de um mês de propostas culturais em 
diferentes áreas artísticas, fruto de um novo 
figurino de programação iniciado em 2014. 

Na mesma noite, o Cineteatro Municipal 
encheu para ouvir Paulo Gonzo, um dos 
mais conceituados artistas portugueses 
que, no assinalar dos seus 40 anos de car-
reira interpretou, em Castro Verde, temas 
bem conhecidos do público e que, em diver-
sos momentos, mostrou “saber de cor” alguns 

dos seus maiores êxitos, como “Jardins Proi-
bidos”, Dei-te quase tudo” ou “So Do I”. 

Nos dias que se seguiram houve inicia-
tivas para “para todos”, fruto desta brisa 
festiva que tão bem define a Primavera no 
Campo Branco. A rua foi privilegiada. As 
atividades desportivas e de ar livre foram 
ponto forte e a prová-lo esteve o público 
participante, cada vez mais empenhado na 
aquisição de hábitos de vida saudáveis. Fei-
ra da Terra e Produtos de Velharias, Ciclo-
turismo, Passeio de Carrinhos de Bebé, Dia 
Equestre, Manhã Liberdade e Cãominhada 
proporcionaram momentos marcados pelo 
convívio e boa disposição.

Sinónimo de afirmação cultural, de eman-
cipação do indivíduo e de valorização da 
comunidade, que explora um novo concei-
to de cidadania, mais ativa e criativa, este 
programa cultural voltou a afirmar-se como 
uma marca territorial fundamentada na 
pluralidade de públicos, na multiplicidade 
de linguagens e sensibilidades artísticas. 

Hugo Sousa trouxe-nos a comédia origi-
nal e hilariante construída a partir de his-
tórias e problemas do dia-a-dia, Napoleão 
Mira & Reflect apresentaram, em conjunto, 
“12 Canções Faladas e 1 Poema Desespe-
rado”, uma performance feita de música e 
poesia. Os Be-Dom regressaram a Castro 
Verde e surpreenderam, uma vez mais, com 
a destreza dos baques, com as melodias rít-
micas conseguidas a partir dos bidões, das 
latas ou do próprio corpo. Pedro Mestre 

apresentou seu último álbum “Campaniça 
do Despique”, uma fusão entre tradição e 
inovação, que contou em palco com a par-
ticipação do Rancho de Cantadores de Al-
deia Nova de S. Bento. 

O teatro, componente importante desta 
iniciativa, chegou-nos pelas Companhias 
“Teatro Extremo” e “Ao Luar Teatro”, com 
a peça “Retratos”, uma divertida comédia 
musical, e “A Taberna do Vale. O teatro de 
revista, uma novidade na programação des-
te ano, trouxe a palco Anita Guerreiro e Na-
talina José, com “Pró Diabo Kus Carregue!”, 
num momento de muitas gargalhadas e 
animação.

O público infantil voltou a ser alvo de uma 
atenção especial, beneficiando de um con-
junto de atividades que apelaram à criati-
vidade, à brincadeira e à imaginação.

As Comemorações do 41º aniversário do 
25 de Abril e do 20º aniversário da Biblio-
teca Municipal Manuel da Fonseca, datas 
às quais a Primavera no Campo Branco 
sempre se associou, mereceram especial 
destaque nesta programação, contextua-
lizadas pela necessidade de reafirmar a sua 
importância no acesso à cultura e à edu-
cação para todos. Na noite em que se cum-
priram 41 anos do 25 de Abril, a Revolução 
foi relembrada. Depois do concerto “Can-
te e Música em Noite de Revolução”, que 
contou com a presença alegre de Celina da 
Piedade e de “Os Ganhões” de Castro Verde, 
a Banda Filarmónica 1º de Janeiro condu-

ziu a população até ao Largo da Feira para 
o espetáculo de fogo-de-artifício. 

Por estes dias também os livros conquis-
taram o largo e espalharam as letras, im-
pulsionando a leitura e o saber no XX Ani-
versário da Biblioteca Municipal Manuel 
da Fonseca, dinamizando para o efeito um 
programa de conversas com escritores e 
apresentação de livros.

A Companhia de Dança Contemporânea 
de Almada dançou “Muito Chão”. Uma co-
reografia inspirada na Índia, da autoria do 
bailarino e coreógrafo Benvindo Fonseca, 
que teve como pano de fundo as cores, os 
gestos, os sabores e os costumes deste país. 

Já na reta final da Primavera no Campo 
Branco, e com casa cheia, Raquel Tavares, 
uma das mais importantes vozes do fado 
contemporâneo, encantou na última noi-
te deste programa cultural. Para o palco 
levou o jeito castiço e alegre e temas do seu 
último trabalho discográfico, “Da minha 
língua vê-se o mar”.  

A “Primavera no Campo Branco” encer-
rou a 17 de maio e celebrou, uma vez mais, 
toda a intensidade a ela associada. Celebrou 
a vida, de forma ativa e plural, mas também 
a preservação das raízes e o estímulo das 
demais sensibilidades, confirmando a im-
portância deste instrumento chamado 
“Cultura” e que apenas a Liberdade con-
quistada com Abril nos permitiu alcançar.

Primavera no Campo Branco dinamizou Castro Verde

Cultura,Liberdade e Cidadania

Be-Dom

Raquel
Tavares
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Castro Verde mais amigo do Ambiente
Em 2014, dos oito municípios servidos pela ResiAlentejo, Castro Verde voltou a apresentar um aumento na quantidade de resíduos 
reciclados, colocando-se em segundo lugar no que respeita à percentagem de resíduos produzidos para reciclagem. Números 
que importam manter ou até superar e que revelam um município cada vez mais consciente e preocupado com as questões 
ambientais. 

Castro Verde está mais amigo do 
ambiente. De acordo com dados 
relativos a 2014, e comparativa-
mente aos oito municípios que 
integram a Resialentejo (Almodô-
var, Barrancos, Beja, Castro Verde, 
Mértola, Moura, Ourique e Serpa), 
o Município de Castro Verde figu-
ra em segundo lugar no que res-
peita à percentagem de resíduos 
produzidos para reciclagem (cer-
ca de 11, 8%). No total foram en-
tregues 65.140 Kg de mistura de 
embalagens, 102.080 Kg de vidro 
e 115.680 Kg de papel e cartão, re-
gistando-se uma diminuição na 
recolha de mistura de embalagens 
e vidro, enquanto a recolha de pa-
pel e cartão teve um aumento na 
ordem dos 15%. “Um desempenho 
positivo”, segundo Ana Luísa Fa-
tana, engenheira do ambiente da 
Câmara Municipal de Castro Ver-
de, que reflete o investimento rea-
lizado nos últimos anos ao nível 
da aquisição de ecopontos e na 
otimização dos serviços de reco-
lha. “O concelho tem uma boa co-
bertura de ecopontos, com 75 eco-
pontos completos, o que perfaz 
uma capitação de 1 ecoponto por 
110 habitantes. Todas as localida-
des do concelho possuem pelo 
menos um ecoponto, incluindo os 
montes agrícolas habitados”. 

Ao longo de 2014, de forma a en-
caminhar resíduos específicos a 
destino final adequado, o Municí-
pio deu continuidade à entrega de 
resíduos a empresas certificadas 
para o efeito, nomeadamente, sol-
ventes, óleos lubrificantes usados, 
filtros de óleo, baterias, pneus, óleos 
alimentares usados, gradados das 
ETAR´S, assim como à entrega de 
monos e de equipamentos elétri-
cos e eletrónicos. As capitações 
obtidas no primeiro quadrimestre 
de 2015 colocaram o concelho de 

Castro Verde em primeiro lugar na 
“Liga Intermunicipal da Recicla-
gem”, promovida pela Resialentejo.

No que respeita às políticas ado-
tadas pelo Município, Ana Luísa 
Fatana destaca o Plano Estratégi-
co para Resíduos Sólidos Urbanos 
2020, aprovado a 1 de abril pela 
Câmara Municipal de Castro Ver-
de (ver caixa). “De acordo com as 
políticas da União Europeia em 
matéria de gestão de resíduos de-
ver-se-á privilegiar a prevenção. A 
eliminação definitiva de resíduos, 
nomeadamente a sua deposição 
em aterro, constitui a última opção 

de gestão, justificando-se apenas 
quando seja técnica ou financei-
ramente inviável a prevenção, a 
reutilização, a reciclagem ou outras 
formas de valorização”. 

A informação/sensibilização dos 
munícipes para as boas práticas 
ambientais tem contribuído po-
sitivamente para os resultados ob-
tidos. “É extremamente importan-
te que continuemos a sensibilizar 
a população para a redução da 
produção de resíduos e, desta for-
ma, influenciar o seu comporta-
mento na preservação do meio 
ambiente. Reduzir na origem, va-

lorizar, reutilizar e reciclar diminui 
os impactos ao nível do território 
e preservação da biodiversidade. 
O tema da reciclagem tem sido 
muito trabalhado nas escolas e na 
comunidade, em geral, e deverá 
continuar a sê-lo. Nesta área ainda 
há muito a fazer e temos que in-
sistir nela periodicamente”. 

Resultados positivos que impor-
tam manter ou até superar. “A co-
bertura de ecopontos no concelho 
é muito superior à média nacional. 
A nossa estratégia passará pela 
substituição dos ecopontos exis-
tentes por ecopontos enterrados 

de maior capacidade, pela sensi-
bilização e pela otimização da re-
colha de resíduos e monos junto 
dos grandes produtores e do co-
mércio, e ainda, durante os even-
tos festivos e feiras e mercados. 
Essa vai ser a nossa grande aposta 
nos próximos anos tendo em vis-
ta o aumento da reciclagem e as 
metas previstas no Plano de ação 
para 2020”.

Dados que revelam um concelho 
mais consciente e predisposto a 
uma mudança de comportamen-
tos no domínio ambiental.

Câmara aprovou Plano de 
Ação de Resíduos Sólidos 
Urbanos (PAPERSU)

A Câmara Municipal de Castro Verde, reunida em sessão ordiná-
ria de dia 1 de abril de 2015, aprovou o Plano de Ação de Resíduos 
Sólidos Urbanos (PAPERSU), para o período 2015-2020. 

Com orientações e prioridades para os resíduos urbanos, geridos 
no âmbito dos sistemas de gestão de resíduos urbanos, este Plano 
para 2020 tem como prioridade minimizar os impactos ambientais 
com aproveitamento do valor socioeconómico, ao mesmo tempo 
que prevê a eliminação progressiva da deposição de resíduos em 
aterro, com vista à erradicação da deposição direta destes na área 
do Município de Castro Verde, até 2030. 

Para atingir as metas propostas ao nível da reciclagem e da dimi-
nuição da deposição de resíduos em aterro, preconizadas no do-
cumento, a Câmara Municipal de Castro Verde vai desenvolver um 
conjunto de estratégias, que incidem, sobretudo, na prevenção de 
resíduos, na preparação para reutilização e reciclagem e na redu-
ção da deposição de Resíduos Urbanos Biodegradáveis (RUB) em 
aterro. 

A criação de um grupo de trabalho de acompanhamento e infor-
mação sobre a gestão de resíduos sólidos, a dinamização de ações 
de sensibilização, o reforço da rede de ecopontos de maior capa-
cidade e a otimização do processo de compostagem são algumas 
das medidas preconizadas neste documento, que representarão 
uma redução de resíduos em várias toneladas/ano.  

LPN foi uma das finalistas do Prémio Europeu Natura 2000 
A Liga para a Proteção da Natu-

reza (LPN) foi uma das 25 finalis-
tas da segunda edição do Prémio 
Europeu Natura 2000 Award, da 
Comissão Europeia, na categoria 
de Conservação, com a iniciativa 

“Boas práticas em vedações e li-
nhas elétricas para a conservação 
da Abetarda”. 

O Prémio pretende chamar a 
atenção do público para a impor-
tância da rede Natura 2000, bem 

como demonstrar o seu papel na 
proteção da biodiversidade em 
toda a Europa. 

Os finalistas da edição de 2015 
do prémio incluíram ainda inicia-
tivas ambientais na Áustria, Bél-

gica, Chipre, Dinamarca, França, 
Alemanha, Hungria, Itália, Letónia, 
Países Baixos, Polónia, Portugal, 
Espanha e Reino Unido.  

SABIA QUE O MUNICÍPIO DE CASTRO 
VERDE PAGA 56€ POR CADA TONELADA 
DE RESÍDUOS DEPOSITADOS EM 
ATERRO? COLABORE SEPARANDO OS 
SEUS RESÍDUOS… RECICLE!  
Para além de nos ajudar a reduzir a fatura 
do valor de depósito de resíduos em aterro, 
estará a contribuir para um concelho 
ambientalmente mais equilibrado.

AMBIENTE
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DIREÇÃO-GERAL DA SAÚDE ALERTA 

“Proteja-se do Calor!”
A exposição ao calor intenso, durante vários dias consecutivos, pode 

produzir efeitos negativos na saúde. Os doentes crónicos, em especial 
idosos, são particularmente vulneráveis. O calor intenso pode ainda 
causar problemas de saúde como as cãibras, o esgotamento por calor 
e, a situação mais grave, o golpe de calor.

Tendo em conta as consequências negativas na saúde que resultam 
de episódios de temperaturas extremas e por forma a minimizar os seus 
efeitos, o Ministério da Saúde, através da Direção-Geral da Saúde, de-
senvolveu um Plano de Contingência para Ondas de Calor, instrumento 
que existe desde 2004.

Em 2011, a evidência de que a exposição a temperaturas elevadas 
constitui um risco para a saúde, mesmo sem se tratar de uma onda de 
calor  (definição climatológica), conduziu a uma nova designação Pla-
no de Contingência para Temperaturas Extremas Adversas – Módulo 
Calor  (PCTEA – Módulo Calor).

No sentido de prevenir os efeitos negativos do calor intenso, a Dire-
ção-Geral da Saúde tem vindo a elaborar como complemento do plano 
um conjunto de recomendações gerais, normas e orientações sobre 
diversos aspetos relacionados com o calor.

 CONSELHOS ÚTEIS PARA SE PROTEGER DO CALOR 

Em dias de muito calor siga as seguintes recomendações: 

Ingira líquidos com frequência. Previna a desidratação! 
- Mesmo que não sinta sede beba com frequência água ou sumos na-

turais sem adição de açúcar; - As crianças, os idosos e as pessoas 
doentes podem não sentir sede. Incentive-as a ingerir líquidos! 

Evite bebidas que aumentem a desidratação, nomeadamente: 
- Alcoólicas que são rapidamente absorvidas num organismo desidra-

tado, podendo levar mais facilmente a estados de embriaguez;
- Gaseificadas, com cafeína, ricas em açúcar ou quentes. 

Às Refeições... 
- Faça refeições ligeiras, com pouca gordura e com poucos condimen-

tos; 
- Coma poucas quantidades de cada vez, mas várias vezes ao dia.

O Vestuário... 
Utilize de preferência: 

- Roupas leves de algodão e de cores claras; - Chapéu de abas largas 
e óculos de sol com proteção contra a radiação UVA e UVB. 

Evite vestir:.. 
- Fibras sintéticas e lã porque aumentam a transpiração; 
- Cores escuras porque absorvem maior quantidade de calor. 

Em Casa... 
- Feche as janelas nas horas de maior calor e abra-as à noite, quando 

a temperatura baixar; - Opte pelas divisões mais frescas; - Utilize me-
nos roupa na cama, sobretudo, dos bebés e doentes acamados; - Se 
tiver o corpo muito quente não tome banho com água demasiado fria. 
Opte por um duche de água tépida.

Se estiver perante uma situação de mau estar devido ao excesso de 
calor, deve: 
- Transportar a pessoa para a sombra ou para o interior de um local 

fresco e aliviar-lhe o excesso de roupa; 
- Fazer o máximo de arejamento possível;
- Pulverizar o corpo com água fresca; 
- Dar água se a pessoa estiver consciente; 
- Contactar um médico; 

Na Rua... 
- Sempre que possível caminhe pela sombra e descanse em lugares 

frescos; 
- Use protector solar (índice > 30); 
- Evite estar de pé durante muito tempo, especialmente em filas e ao sol; 
- Evite atividades que exijam esforço físico intenso, tais como despor-

tos, compras e trabalhos de jardinagem, durante os períodos de maior 
calor.

Mantenha-se atento aos avisos das Autoridades de Saúde, do Insti-
tuto do Mar e da Atmosfera e da Autoridade Nacional de Proteção Civil.

Em caso de emergência ligue o 112
Para mais informações ligue para a Linha Saúde 24: 808 24 24 24
Mais informações em www.cm-castroverde.pt   

Ondas de calorFactos da vida da Águia-
imperial-ibérica no mundo 
científico 
Foi apenas no final do século XX que as populações de Águia-imperial 
existentes na Península Ibérica foram elevadas ao estatuto de espécie. Até 
então, o consenso científico classificava-a como uma subespécie da Águia-
imperial (Aquila helíaca) que também incluía as populações orientais. Porém, 
diferenças genéticas, morfológicas e de plumagem, entre as populações 
Ibéricas e Orientais, contribuiriam para a sua elevação ao estatuto de espécie 
e resultaram num longo período de isolamento geográfico e adaptação a 
condições locais.  

LPN

A Águia-imperial-ibérica (Aqui-
la adalberti) é a ave de rapina mais 
ameaçada da Europa. Em Portugal, 
esteve ausente enquanto reprodu-
tora durante mais de 20 anos, ten-
do sido a nidificação novamente 
confirmada em 2003. Extremamen-
te sensível às perturbações e alte-
rações provocadas pelo Homem, 
o aumento da sua população e a 
sua conservação são alguns dos 
imperativos do Projeto LIFE IM-
PERIAL “Conservação da Águia-
-imperial-ibérica em Portugal”, 
coordenado pela Liga para a Pro-
tecção da Natureza e com inter-
venções previstas nas Zonas de 
Proteção Especial (ZPE) da Rede 
Natura 2000 de Castro Verde, Vale 
do Guadiana, Mourão/Moura/Bar-
rancos e Tejo Internacional, Erges 
e Pônsul.

A Águia-imperial-ibérica é uma 
ave de grande porte, sedentária e 
territorial, cuja existência depen-
de de habitats agroflorestais me-
diterrânicos associados a áreas 
agrícolas abertas.

É uma espécie monogâmica em 
que ambos os progenitores cuidam 
das crias. A época de acasalamen-
to inicia-se com a formação do ca-
sal e a construção do ninho, em 
pinheiros, sobreiros e eucaliptos 
e que habitualmente reutiliza em 
anos sucessivos.  

Formado o casal, a época repro-
dutora desenvolve-se com a pos-
tura (a partir de meados de feve-
reiro) e incubação dos ovos (de 1 
a 4 ovos) que dura cerca de 42 dias. 
Ultrapassado esse período, as crias 
eclodem e permanecem no ninho 
aproximadamente 75 dias. Os pri-
meiros voos dos juvenis ocorrem 
habitualmente no final de julho, 
permanecendo, no entanto, no 
território dos progenitores duran-

te alguns meses. 
É nesta fase que os juvenis exer-

citam a caça de modo a adquirirem 
capacidade para capturar as suas 
próprias presas e, assim, tornarem-
-se independentes. Após a inde-
pendência os juvenis tendem a 
percorrer grandes distâncias ini-
ciando um período de dispersão 
que os leva a afastarem-se das áreas 
dos seus locais de nascimento em 
busca de alimento abundante. 

No que respeita à sua dieta esta 
é, essencialmente, constituída por 
mamíferos e aves de médio porte, 
como o coelho-bravo, a lebre e a 
perdiz, com especial relevância 
para o coelho que pode represen-
tar em média 60% do total da sua 
alimentação assumindo, por isso 
especial importância na densida-
de, distribuição e sucesso repro-
dutor da Águia-imperial-ibérica. 
Esta dieta é complementada com 
aves de pequena/média dimensão 
como pombos, corvídeos e coto-
vias e, em menor escala, alguns 
répteis. Devido ao seu comporta-
mento necrófago, os cadáveres são 
também uma fonte importante de 
alimento, sendo consumidos prin-

cipalmente pelos juvenis e imatu-
ros. 

Dos cerca de 400 casais que exis-
tiam na Península Ibérica em 2014, 
13 encontravam-se em Portugal e 
1 deles em Castro Verde. A decor-
rer até dezembro de 2018, o Pro-
jeto LIFE IMPERIAL representa 
uma oportunidade extraordinária 
para criar as condições de supor-
te para restabelecer a população 
nacional da Águia-imperial-ibéri-
ca, aplicando algumas das reco-
mendações do Plano de Ação Eu-
ropeu para esta espécie. O Projeto 
conta com a parceria de nove en-
tidades, incluindo a entidade coor-
denadora (LPN), duas das quais 
espanholas para fomentar o inter-
câmbio de experiências e conhe-
cimento, nomeadamente, o Insti-
tuto da Conservação da Natureza 
e das Florestas (ICNF), a Câmara 
Municipal de Castro Verde, a Fa-
culdade de Ciências da Universi-
dade de Lisboa (FCUL), a Guarda 
Nacional Republicana (GNR), a 
EDP Distribuição – Energia S.A., 
Mãe d’Agua, Lda., a Sociedade Es-
pañola de Ornitologia (SEO/Bir-
dlife) e  a TRAGSATEC S.A.

AMBIENTE

Plano Operacional Municipal 2015 aprovado
Na sequência da reunião ordi-

nária da Comissão Municipal da 
Defesa da Floresta Contra Incên-
dios (CMDFCI) de Castro Verde, 
realizada no passado dia 14 de abril 
de 2015, no Edifício dos Paços do 
Concelho, foi deliberado dar pa-
recer favorável à versão final do 
Plano Operacional Municipal (POM) 
2015 apresentada. 

O POM consiste num documen-
to orientador, expedito e dinâmi-
co das diferentes ações no âmbito 
da defesa da floresta contra incên-
dios de caráter operacional muni-
cipal, que articula os recursos hu-
manos e meios disponíveis das 
várias entidades intervenientes no 
processo ao nível da vigilância, de-
teção, fiscalização, primeira inter-

venção, combate, rescaldo e vigi-
lância pós-incêndio.

Fazer frente aos incêndios flo-
restais e agrícolas no município de 
forma ágil, coordenada, envolven-
do todas as entidades intervenien-
tes, é o objectivo geral pelo qual 
se rege o respetivo Plano.
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Oh malta, vamos o 
cinto apertar! 
 
Malta vamos 
O cinto apertar 
Há pouco dinheiro 
Mas a malta tem que pagar. 
 
Não podemos resistir 
Todos os anos há um aperto 
Ele é certo e bem certo 
Que o cinto se vai partir. 
 
A coisa está preta 
Os euros não dão para nada 
Trazer a malta apertada 
Olha que é uma grande treta. 
 
Visto assim vai muito mal 
Acreditem que é verdade 
É uma calamidade 
Os apertos em Portugal. 
 
Anda o povo em geral 
Cada vez mais esticadinho 
Está na moda ser magrinho 
Mas o que é demais não presta. 
 
Isto está bom para a juventude  
Gosta de andar elegante 
Mas apertar o cinto a todo o instante 
Até nos tira a saúde. 
 
Maria de Jesus Peres Lopes 
Lisboa

 

  NECROLOGIA

HELENA MARIA DIOGO PALMA
Nasceu a 01/02/1928 no Monte dos Namorados
Faleceu a 10/03/2015 na sua residência, em França
Marido, filhos e restante família participam o falecimento do seu ente 
querido. Agradecemos a toda a família e amigos que de alguma 
maneira manifestaram o seu pesar. Muito obrigado

ANTÓNIO MANUEL SERRANA
Faleceu a 23/5/2015 – Castro Verde

A família participa o falecimento do seu ente querido, agradecen-
do a todos os que o acompanharam até à sua última morada ou 
que, de qualquer outro modo, lhe manifestaram o seu pesar.

JOÃO MANUEL COLAÇO DIOGO
Faleceu a 11 de Novembro de 2014-Santa Bárbara de Padrões
Seis meses passaram desde a sua partida e a saudade aperta a cada 
dia que passa.  A todos os que estiveram presentes na última viagem 
do nosso querido João e a todos aqueles que, mesmo longe, nos 
demonstraram o seu pesar, queremos aqui manifestar o nosso sin-
cero agradecimento.”

JOSÉ MARTINS PIRES
Faleceu a 20/4/2015 - Castro Verde 
Não foste só, nem nos deixaste sós. Deixaste um pouco de ti, levas-
te um pouco de nós.
Esposa e filhos agradecem a todos os familiares e amigos que acom-
panharam o seu ente querido até à sua última morada

BÁRBARA SALES M. COLAÇO DA LANÇA 

Faleceu a 07/05/2015 - Entradas 
A família participa o falecimento do seu ente querido, 
agradecendo a todos os que o acompanharam até à sua última 
morada ou que, de qualquer outro modo, lhe manifestaram o seu 
pesar.

MARIA DA CONCEIÇÃO PALMA MESTRE
(BIA HONÓRIO) Faleceu a 3 de março de 2015 – Castro Verde
Marido, filha, filho, netos, irmão e outros familiares, na impossibilidade de o 
fazerem pessoalmente, como seria o seu desejo, vêm por este meio agrade-
cer a todas as pessoas que acompanharam esta sua ente querida até à sua 
última morada ou que, por qualquer outro meio, lhes mostraram o seu pe-
sar.

Faleceu, no passado dia 27 de fevereiro, o senhor Victor Prazeres do Soveral Rodrigues. Figura de referência na 
história do Poder Local Democrático do Concelho de Castro Verde, o seu desaparecimento é uma perda irrepará-
vel para o património humano da nossa comunidade pelo que representou, ao longo de mais de vinte anos, na vida 
política e social no pós-25 de Abril. 

Importante empresário no nosso concelho, nunca deixou de intervir política e civicamente de forma ética, edu-
cada e respeitadora, defendendo as suas ideias e os seus pontos de vista sem qualquer tipo de preconceito, digni-
ficando o sentido político de quem combate com seriedade em defesa dos seus ideais. 

Membro da primeira Comissão Administrativa no pós 25 de Abril, eleito sucessivamente pelo PPD/PSD para a As-
sembleia Municipal, durante mais de 16 anos, o seu desaparecimento é uma perda grande para todos nós pelo exem-
plo político e cívico que Victor Prazeres do Soveral Rodrigues representa. 

Perante este acontecimento, e neste momento de consternação, propomos um voto de pesar pelo falecimento 
de um homem que não podemos deixar de lembrar. 

Castro Verde, 4 de Março de 2015  
 

O Presidente da Câmara 
Francisco José Caldeira Duarte

MANUEL JACINTO FELISBERTO
Faleceu a 9/03/2015 - Casével
A família participa o falecimento do seu ente querido, 
agradecendo a todos os que o acompanharam até à sua última 
morada ou que, de qualquer outro modo, lhe manifestaram o seu 
pesar.

HORÁCIO VALENTE DOS SANTOS 
 
Faleceu a 5/6/2015 – Castro Verde 
A família participa o falecimento do seu ente querido, 
agradecendo a todos os que o acompanharam até à sua última 
morada ou que, de qualquer outro modo, lhe manifestaram o seu 
pesar.

Adelina Maria Vilão, 86 anos, Rolão 
Armindo de Castro e Vasconcelos, 75 anos, Monte da Popa 
Bárbara Beatriz Paulino, 97 anos, Sete 
Constança Maria Soares Pereira, 88 anos, Castro Verde 
Custódia de Assunção Valente Vaz Jorge, 86 anos, Almeirim 
Deonilde Bárbara Caetano, 89 anos, Lombador 
Emília Rosa Sousa Afilhado, 105 anos, Castro Verde 
Evaristo Carlos Rosa, 94 anos, Entradas 
Filipe Pereira, 86 anos, Castro Verde 
Francisco Custódio Candeias, 80 anos, S. Marcos da Atabueira 
João Jesuíno Maria Colaço, 69 anos, Entradas 
José João Sabedra Gemenes, 77 anos, Entradas 
José Martins Pires, 85 anos, Castro Verde 
Loreno Palma Colaço, 77 anos, S. Marcos da Atabueira 
Luís Belchior Augusto Silva, 81 anos, Entradas 
Manuel Francisco Gonçalves de Sousa, 58 anos, Castro Verde 
Manuel Jacinto Felisberto, 77 anos, Casével  
Manuel Medeiro Feio, 85 anos, Entradas 
Manuel Rodrigues Ribeiro, 82 anos, Casével 
Maria Cristina Fonseca, 78 anos, Entradas 
Maria de Brito Neves Palma, 90 anos, Castro Verde 
Maria da Conceição Palma Mestre, 74 anos, Castro Verde 
Maria Felicidade Ramos Medeiro, 88 anos, Castro Verde 
Maria Helena Senhorinha dos Santos, 70 anos, Namorados 
Maria Jesuína Freire, 87 anos, Castro Verde 
Mariana Augusta do Rosário Fernandes, 79 anos, Guerreiro 
Raul Severino, 86 anos, Viseus 
Virgínia Viana, 71 anos, Sete

Campaniço

Castro Verde está muito bem
Estamos felizes com isso
Das coisas boas que tem
Destaco o Campaniço

Infelizmente para nós 
Castro tem muitos ausentes
E o Campaniço dá voz 
A todos esses castrenses

Trazendo-nos ao corrente
Das coisas mais relevantes
Só isso é suficiente 
Pra nos fazer radiantes

Traz também consolação
Atenua a saudade
É um pedaço de pão
Que comemos com vontade

Obrigado autarquia
Por esse tão nobre serviço
Pra nós de valia
Aleluia, Campaniço!

Hermínio Gomes
Moita

É difícil ser criança 

É difícil ser criança depois de nove meses no ventre da mamã.
Eis que chegou a hora de nascer.
E ouve-se o primeiro choro, nasci.
Lá está o papá a filmar…
Que alegria, que confusão vai na minha cabecinha!
Ó onde estou eu. Estou perdido no horizonte.
Abro os meus olhinhos e ainda não vejo ninguém… 
Só oiço conversar: “mas que lindo! Que gordinho que ele é!”
Passam os primeiros meses e começam as febres, a dor de barriga, a dor de ouvidos… são os dentinhos que querem 
nascer! E a mamã não o que fazer! Assim vão passando os meses e chega a hora dos primeiros passos:
“Que alegria, o menino já quer andar!” E começa a ida para o infantário. Ando ao colo de todos e é só mimos. 
Até que chegam as primeiras as birras pois quero a atenção toda para mim… mas só me dizem “Não mexas aqui, não 
mexas ali. Não pules em cima dos sofás! Cuidado que te aleijas”… 
Então vem o dia 1 de junho, Dia Mundial da Criança, e deixam-me pular, saltar e gritar à vontade… mas, é só um dia!
Depois de estar o dia todo no infantário chega a hora de para casa e aí começa logo a mamã: “Cuidado com os vidros 
das janelas e dos carros”
“Cuidado que há-de vir um carro”…. É só o que ouço: não faças, não faças, não faças!
Porque não nos compreendem e nos deixam ser felizes à nossa maneira.
Como é difícil ser criança!

Teresa Martins - Geraldos

VOTO DE PESAR
FALECIMENTO DE VICTOR PRAZERES DO SOVERAL RODRIGUES 

A Câmara Municipal de Castro Verde, reunida em sessão ordinária do dia 4 de março 
de 2015 aprovou, por unanimidade, um Voto de Pesar pelo falecimento do Sr. Vitor 

Prazeres do Soveral Rodrigues, figura de referência na história do Poder Local 
Democrático do Concelho.

LEITORES

O vento que não se vê

São coisas que não se veem
A dor é parecida ao vento
O vento sopra forte
E a dor faz o sofrimento.

O vento que não se vê
E por vezes está bem forte
Também a dor não se vê
E por vezes arrasta a morte.

O vento é parecido à dor
São dois falsos sem se ver
O vento que arrasta tudo
E a dor que nos faz sofrer.

As dores que tenho e que sinto
Algumas há muito tempo
Que me arrastam para o abismo
Como se fosse o próprio vento.

O vento e a própria dor
São dois primos afastados 
Como não se deixam ver
Nunca serão condenados.

Otília Maria Nobre João
Pinhal Novo
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FASES
DA L    A

2 JULHO
8 JULHO 

16 JULHO
2 4 JULHO
31 JULHO
7 AGOSTO

14 AGOSTO
22 AGOSTO
29 AGOSTO

LUA CHEIA
QUARTO MINGUANTE
LUA NOVA
QUARTO CRESCENTE
LUA CHEIA
QUARTO MINGUANTE
LUA NOVA
QUARTO CRESCENTE
LUA CHEIA

 UTILIDADES

   ReceitasSaúde
CHISPE NO FORNO 

 
2 chispes inteiros 
4 dentes de alho 
1 cebola média 
1 ramo de salsa 

1 ramo de lúcia-lima 
1 ramo de manjerona 

4 a 5 flores de orégãos 
1 ramo de salsa mansa 

30 grãos de pimenta 
1 folha de louro 
100g de banha 

1,5 dl vinho branco 
sal q.b. 

Esfregam-se os chispes com sal e colocam-se numa travessa 
funda, bem cobertos de sal, durante 2 a 3 dias. Passado esse 
tempo, limpam-se do sal e vão a cozer com todos os temperos, 
menos a banha. Depois de cozidos, escorrem-se e vão ao forno, 
temperatura média, barrados apenas com banha. A meio da 
assadura, quando a pele, coirato, começar a ficar tostada, borrife 
duas ou três vezes com vinho branco, ficando então com a dita 
pele estaladiça. 
Acompanhamento: esparregado de espinafres, grelos cozidos 
com azeite e vinagre ou outra verdura cozida. 

BACALHAU FRITO 
(OU FRICASSÉ) 

 
2 postas grossas de bacalhau 

750g de batatas 
2 cebolas médias 
3 dentes de alho 

5 grãos de pimenta 
1,5 dl de azeite 

2 ovos e 1 gema de ovo 
½ limão 

1 ramo pequeno de salsa 
2 colheres de sopa de farinha 

sal q.b. 

Coze-se o bacalhau e parte-se às lascas. As batatas são também 
cozidas, às rodelas, não muito finas. Passam-se os bocados de 
bacalhau e as rodelas de batata por ovo batido e fritam-se em 
azeite. Depois de tudo frito, deita-se no azeite e salsa picada, as 
cebolas também picadas, os alhos esmagados e a pimenta moída. 
Faz-se um pequeno refogado e depois deita-se um pouco da água 
onde se cozeu o bacalhau, na qual se desfez a farinha. 
Quando esta estiver cozida, junta-se-lhe a gema, mais um pouco 
de salsa picada, o sumo do limão e sal a gosto. Volta ao lume, 
mexendo bem, até cozer o ovo e deita-se este molho sobre o 
bacalhau e as batatas, que já estarão numa travessa.

BOLO ALENTEJANO 
 

500g de massa do pão 
250g de açúcar 

3 ovos 
1 colher de chá de bicarbonato de soda  

2 colheres de chá de canela 
2 dl de azeite 

1 limão (só a raspa) 
Abóbora coberta, pêra, passas, etc. q.b. 

Mistura-se tudo até a massa estar bem desfeita e os restantes 
ingredientes bem incorporados. Vai ao forno em latas grandes, 
untadas com manteiga e polvilhadas de farinha. Depois de estar 
nas latas deita-se-lhe uns bocadinhos de abóbora e pêra cobertas, 
passas, pedacinhos de amêndoa, nozes, etc. 

In “Cozinha Regional do Baixo Alentejo”.
Recolha de Manuel Camacho Lúcio.
Coleção Habitat. 

Informações BORDA-D’ÁGUA

                            

Cavar, estrumar e semear os campos. No Minguante, ceifa do trigo, centeio e cevada.  
Na Horta semear em viveiro alface, alho-porro, repolho, couves-flor e de Bruxelas, couve-na-
bo, couve-rábano e couve-galega. Em local definitivo semear cenoura, chicória, nabo, ra-
banete, salsa, etc. Colher a batata de fevereiro. Cuidar de milharais, batatais e morangal. Con-
tinuar a sementeira do feijão para consumo em verde. Plantar batata, pimento e tomate. Colher 
cebola, alho, alface e aipo da sementeira de janeiro. Apanhar as cerejas e as nêsperas. Extrair 
o mel e a cortiça. Na vinha continuar com os tratamentos e aplicar o enxofre quando se manifes-
tar o oídio. No Jardim semear begónias, calêndulas, gipsófilas, goivos e colher rosas, cravos, etc. 
Animais: o gado, bem bebido, sai dos estábulos na alba ou ao entardecer.

JULHO AGRICULTURA  JARDINAGEM  ANIMAIS

VERÃO E EXERCÍCIO FÍSICO
A prática regular de exercício físico é fundamental para viver de
forma saudável.

Caso ainda não pratique nenhu-
ma atividade física, não perca mais 
tempo, aproveite este momento 
e escolha um exercício adaptado 
à sua condição física e gosto, tome 
as precauções necessárias e des-
frute destes dias magníficos que 
estas estações do ano nos trazem.

Se, por outro lado, está inserido 
em algum projeto de exercício fí-
sico e o mesmo vai entrar em modo 
de “férias de Verão”, não pare; 
existem inúmeras opções ao seu 
dispor por todo o concelho.

Se precisar de uma motivação 
extra lembre-se, a prática de exer-
cício físico, para além de muitos 
outros benefícios, previne inúme-
ras doenças, melhora a circulação, 
ajuda-o a manter e a regular o seu 
peso e tonifica os músculos.

Comece por estabelecer obje-
tivos e por escolher uma atividade 
física adequada ao seu gosto. As-
sim será mais fácil manter-se mo-
tivado para fazer exercício, pelo 
menos 3 vezes por semana. Com 
o passar do tempo, poderá ir au-
mentando a frequência, intensida-
de e duração da prática.

Estes dias primaveris e de verão 
aumentam, certamente, a sua von-
tade de andar na rua. Assim, apro-
veite e dedique-se ao exercício 
físico ao ar livre. Treinar ao ar livre 
permite-lhe incorporar um enorme 
leque de atividades e exercícios: 
subir escadas, caminhar, utilizar os 
bancos de jardim, andar de bici-
cleta, nadar… Este tipo de treino e 
utilização de diferentes estruturas 
vão ajudá-lo a melhorar as suas 
competências de movimentos bá-
sicos e melhorar a funcionalidade 

para as atividades diárias da sua 
vida.

Vamos então apresentar algu-
mas das opções que tem à sua 
disposição no nosso concelho, 
bem como, relembrar das precau-
ções que deve ter.

Entre as várias opções que tem 
seu dispor aquela que mais facil-
mente tem acesso, basta sair de casa 
é a caminhada / corrida. Inicie a sua 
atividade de forma lenta e gradual-
mente vá aumentando o ritmo da 
passada, realizando assim um pe-
queno aquecimento. Tente variar 
percursos e aumente gradualmen-
te a distância percorrida; englobe 
escadas, subidas e descidas.

Se optar por utilizar o Ginásio 
ao Ar Livre, realize entre 8 a 12 
repetições de cada exercício e faça 
entre 1 a 2 séries; entre séries, des-
canse ou realize uma pausa ativa, 
realizando uma volta ao percurso 
a caminhar. É importante que rea-
lize os exercícios alternando o gru-
po muscular ou capacidade que 
está a trabalhar (em zig-zag).

Informe-se e utilize os Campos 
Municipais de Ténis, as Piscinas Mu-
nicipais, o Campo de Jogos de Areia 
ou as restantes infraestruturas mu-
nicipais existentes no concelho.

Organize a sua Sessão de Exer-
cício Físico, realize aquecimento 
e retorno à calma:

O aquecimento é fundamental. 
Antes de iniciar o seu treino deve 
realizar um leve aquecimento que 
englobe exercícios de alongamen-
tos. 

Realize um retorno à calma após 
o seu treino, diminuindo a inten-
sidade de forma progressiva e in-

cluindo alongamentos na fase final.

Tome as Devidas Precauções:
Com o aumento das tempera-

turas que se faz sentir, a prática 
de exercício físico pode-se tornar 
mais extenuante.

Manter os níveis de hidratação 
adequados antes, durante e após 
a prática de exercício físico é es-
sencial para o desempenho, bem-
-estar e segurança na atividade.

Os horários que escolhe para 
as suas sessões de treino também 
são um ponto fulcral para o seu 
sucesso: deve evitar as horas de 
maior calor (entre as 11h00 e as 
17h00), assim, sempre que possí-
vel, treine nas primeiras horas do 
dia ou então ao final do mesmo. 
Procure igualmente locais com 
sombra, evitando a exposição di-
reta à luz solar e utilize protetor 
solar.

O vestuário deve ser leve, con-
fortável e que facilite as perdas de 
calor. Opte por cores claras em 
detrimento das cores escuras.

Utilize o senso comum e não 
tente realizar atividades extenuan-
tes às quais não está habituado. 
Pratique exercícios com os quais 
está familiarizado e com os quais 
se sinta confortável.

Gabinete de Desporto da autar-
quia encontra-se disponível para 
o aconselhar e encaminhar. Esta-
mos à sua disposição!

A atividade física e a prática de 
exercício físico são essenciais para 
a nossa saúde e bem-estar, estes 
dois realizados de forma adequa-
da constituem um dos pilares para 
uma vida mais feliz e saudável.

Gabinete de Desporto 
CÂMARA MUNICIPAL DE CASTRO VERDE
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ORGANIZAÇÃO: Federação Portuguesa de Voleibol
COLABORAÇÃO: Associação de Voleibol do Alentejo. 
Câmara Municipal de Castro Verde.

Entrega das faixas de campeão distrital

Rui Conceição

11 e 12  JULHO

Castrense Campeão!
A época 2014 – 2015 foi de bons resultados desportivos para o Futebol Clube Castrense nas diferentes modalidades. A equipa de 
futebol sénior sagrou-se campeã distrital e vai regressar ao campeonato nacional.

O Futebol Sénior sagrou-se cam-
peão do Campeonato Distrital do 
Campeonato da Associação de Fu-
tebol de Beja, pela sexta vez, o que 
lhe garante, na próxima época, o 
regresso ao campeonato nacional, 
desta vez, à II Divisão, fruto da re-
cente reestruturação de que os cam-
peonatos foram alvo. O plantel sénior 
venceu ainda a Super Taça ao der-
rotar o Milfontes, competição que 
se disputa entre o vencedor do cam-
peonato e o vencedor da Taça Dis-
trito de Beja.

Ao nível do futebol juvenil, o Cas-
trense conquistou a Taça Disciplina 
do Campeonato Distrital de Juvenis 
e a Taça Dr. Covas Lima, em Infantis. 
Também o futebol feminino esteve 
em destaque, realizando um bom 
campeonato no Campeonato de 
Promoção, serie D, e chegando aos 
oitavos de final da Taça de Portugal 
e aos quartos de final da Taça de Pro-
moção de Futebol Feminino. Ana 
Rita Batista foi a melhor marcadora 
do campeonato (38 golos) e da taça. 
O plantel do Castrense viu ainda a 
sua atleta Carolina Silva ser chama-

da à Selecção Nacional Sub-19.
Os bons resultados não se ficaram 

pelo futebol e estenderam-se às ou-
tras modalidades, com a equipa de 
Atletismo a sagrar-se Campeã do 

Alentejo, fruto dos 17 títulos de cam-
peão que conquistou em diferentes 
disciplinas. No Hóquei em Patins 
conquistou o 2º lugar nos Torneios 
de Abertura e Encerramento Esco-

lares, pautando-se por uma boa par-
ticipação dos diferentes escalões 
onde participaram.

A Patinagem Artística teve uma 
época repleta de troféus nos torneios 

onde participou, bem como nos 
campeonatos dos quais importa 
destacar, no Campeonato Regional, 
os lugares alcançados por Cristina 
Rakasi – 1ºlugar Infantil, Inês Mateus 
– 1º lugar Iniciados, Margarida Lan-
ça – 2º lugar Cadetes e Gonçalo do 
Ó – 2º lugar Seniores. A nível nacio-
nal merece ainda destaque o 2º lugar 
alcançado por Cristina Rakasi na 
Taça de Portugal.

O Jiu-Jitsu, a mais recente moda-
lidade do clube, trouxe para casa a 
conquista de 2 títulos no 5º Cam-
peonato Ibérico de Jiu-Jitsu (os 1º 
lugar de Carlos Sequeira e Jonas Ro-
drigues) e no 5º Campeonato Por-
tuguês de Jiu-Jitsu (Bruno Lima – 2º 
lugar, Miguel Milhano – 1º lugar, 
Carlos Sequeira – 1º lugar e Jonas 
Rodrigues – 2º lugar).

Os novos troféus vão morar na sala 
de troféus, na sede do clube, na Pra-
ça Adriano Correia de Oliveira, que 
foi recentemente alvo de uma reva-
lorização, dignificando e possibili-
tando uma compreensão da histó-
ria do clube.

Parabéns Castrense!

DESPORTO

Pesca desportiva

Castro Verde tem campeão Regional de Surfcasting 
Rui Conceição, atleta da Secção de Pesca da Associação de Moradores do Bairro dos Bombeiros, sagrou-se campeão regional de 
Surfcasting, naquela que foi a sua estreia neste tipo de competições.

Em criança, Rui Conceição tinha 
por hábito acompanhar o pai nas 
idas à maré em Porto Covo, para 
apanhar frutos do mar, entre pol-
vos e navalheiras. Porém, o que 
mais o fascinava era a possibilida-
de de poder observar e relacionar-
-se com o mar.

Também por influência do pai, 
teve um primeiro contacto com a 
pesca, nomeadamente ao achigã, 
e mais tarde dedicou-se à pesca 
submarina, experiência que mar-
cou e que lhe permitiu adquirir 
alguns conhecimentos essenciais 
como “observar o peixe no seu meio 
natural, os seus hábitos, compor-
tamentos, e as suas variações con-
soante os tipos de relevo e condi-
ções do mar”. 

Hoje, aos 37 anos, representa a 
Secção de Pesca da Associação de 
Moradores do Bairro dos Bombei-
ros de Castro Verde, onde é atleta 
de Surfcasting (pesca em praia, em 
situações de mar revolto, onde os 

lancamentos são efetuados na re-
bentação), modalidade em que se 
sagrou campeão regional da Asso-
ciação Regional do Baixo Alentejo 
de Pesca Desportiva, em março 
passado, e que marcou a sua estreia 
neste género de competições.

O interesse pelo Surfcasting sur-
giu há cerca de dez anos “como um 
complemento à pesca submarina. 
Como nem sempre o mar está em 
condições para a sua prática, e a 
necessidade de estar junto do mar 
era muita, comecei a interessar-me 
pelo Surfcasting”, revela.

Ao longo desta década, Rui foi 
aprendendo e evoluindo com o 
auxílio de amigos, através de pes-
quisas em revistas, livros e sites da 
especialidade, mas acima de tudo, 
muitas idas ao mar. “O Surfcasting 
é, acima de tudo, uma pesca de 
paciência e, por vezes, solitária, 
excelente para relaxar e refletir… 
É como que uma terapia”.

Apesar de integrar a jovem equi-

pa de Surfcasting da AMBB, que se 
dedica à competição, Rui Conceição 
confessa que continua a preferir a 

pesca na vertente de lazer por “não 
existir a pressão do tempo contado 
ou a restrição de iscos a utilizar. 

Conseguimos desfrutar do mar e 
podemos procurar o que tanto am-
bicionamos, o exemplar, o troféu”.

A participação no Campeonato 
Regional da ARBAPD, que decor-
reu dividido em quatro dias (os dois 
em Tróia e os restantes dois na praia 
do Carvalhal), ficou marcada pela 
escassez de peixe, vento norte e 
águas muito frias, fatores que se 
fizeram refletir na pouca atividade 
do peixe, mas que nem assim le-
varam Rui a desistir, acabando por 
trazer para casa o troféu do 1º lugar 
da classificação, naquela que foi a 
sua estreia neste tipo de prova. Um 
feito que representa para si um fa-
tor motivacional, enquanto atleta, 
mas também para os seus compa-
nheiros de equipa e tantos outros 
que possam a vir integrar a equipa. 

Apesar de Castro Verde estar si-
tuado no interior, o Surfcasting 
conta cada vez mais com mais pra-
ticantes, alguns, potenciais bons 
pescadores. 
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VI Olimpíadas Seniores reuniram 
perto de 200 participantes

No âmbito do projeto de Des-
porto Sénior do programa Ativi-
dade Com’Vida da Câmara Muni-
cipal de Castro Verde, o Estádio 
Municipal 25 de Abril recebeu, no 
passado dia 20 de maio, as VI Olim-
píadas Seniores. 

Proporcionar o convívio e ao 
mesmo tempo estimular o espíri-
to competitivo é o que se pretende 
com esta iniciativa que oferece ao 
público sénior a possibilidade de 
participar num vasto rol de inicia-
tivas, de cariz lúdico e desportivo. 

Provas de cultura geral e de pes-
ca, boccia sénior, sensibilização 
nas áreas da proteção civil, hidra-

tação, prevenção de burlas e apre-
sentação das dinâmicas da Asso-
ciação Sénior Castrense foram 
algumas das atividades dinamiza-
das ao longo de 13 estações, pre-
paradas para estas Olimpíadas Se-
niores. 

Marcaram presença nesta ini-
ciativa perto de 200 seniores dos 
dezassete grupos de Desporto Sé-
nior do concelho (Castro Verde (3 
grupos), Entradas, Piçarras, Esta-
ção de Ourique, Aivados, Casével, 
Almeirim, Santa Bárbara de Padrões, 
Beringelinho, Sete, Lombador, Vi-
seus, Corvo, Neves da Graça e Ge-
raldos) que, ao longo deste ano, 

participaram no programa de Des-
porto Sénior da Câmara Municipal 
de Castro Verde. 

As VI Olimpíadas Seniores ter-
minaram com um almoço convívio 
na EB 2,3.

A iniciativa foi organizada pela 
Câmara Municipal de Castro Ver-
de, em colaboração com o Centro 
de Saúde de Castro Verde, Asso-
ciação Sénior Castrense, Liga para 
a Proteção da Natureza, Guarda 
Nacional Republicana, Bombeiros 
Voluntários de Castro Verde e Cruz 
Vermelha Portuguesa – Delegação 
de Castro Verde.

Idosos disputaram 
final concelhia de 
Boccia Sénior

Cerca de 48 idosos dos lares e 
centros de dia do concelho de Cas-
tro Verde participaram, no passa-
do dia 13 de maio, na final conce-
lhia do Torneio de Boccia Sénior.

O torneio decorreu no Pavilhão 
dos Bombeiros, em Castro Verde, 
e enquadrou-se no projeto de Boc-
cia Sénior dinamizado pela Câma-
ra Municipal, no âmbito do Pro-

grama Atividade Com Vida da 
autarquia, que promove regular-
mente atividades de Boccia sénior 
nos lares e centros de dia do con-
celho. 

O Torneio foi organizado pela 
Câmara Municipal de Castro Ver-
de em colaboração com os lares e 
centros de dia do concelho. 

Jogos Concelhios 2015
Quatro meses. 36 modalidades desportivas. Mais de 2000 participações. É este o balanço de mais uma edição dos Jogos 
Concelhios 2015 que, nesta edição, voltou a reforçar a importância que o desporto tem na qualidade de vida da comunidade.

Nos últimos quatro meses, os 
Jogos Concelhios foram respon-
sáveis pela dinamização de um 
alargado conjunto de modalida-
des desportivas, sensibilizando 
para a prática de atividade física 
regular, potenciadora da saúde e 
do bem-estar, mas também para 
a ocupação saudável dos tempos 
livres e promoção do convívio so-
cial, dinamizando os espaços ao 
ar livre e as infraestruturas des-
portivas, municipais ou associa-
tivas. 

No que respeita a participações, 
André Alves, técnico de desporto 
da autarquia, revelou ao “Cam-
paniço” que este “foi um bom ano 
para o projeto pois registámos 
uma boa adesão para o nosso meio 
populacional – mais de 2000 par-
ticipações – envolvendo todas as 
faixas etárias. Foram dinamizadas 
atividades que envolveram desde 
a 1ª infância, como é o caso do 
Passeio de Carrinhos de Bebé, até 
modalidades direcionadas a uma 
população mais envelhecida, como 
é o exemplo do Boccia Sénior”.

No conjunto de modalidades 
desportivas, que nesta edição teve 
como novidades o BTT XCO, o 
Stand Up Paddle, a Ginástica Rít-
mica e a Natação Sincronizada, 
registou-se um ligeiro acréscimo 
de participações em iniciativas 
como o Paintball, e um pequeno 

decréscimo em outras como, por 
exemplo, as caminhadas formais 
e organizadas, o que para o téc-
nico “é um fenómeno facilmente 
explicado, pela subida da cami-
nhada informal e não organizada 
por parte das pessoas e pequenos 
grupos. O que acaba por não ser 
uma má notícia. Apenas revela 
que população já desenvolve esta 
atividade de forma espontânea”. 
Além das novidades, o projeto 
procurou ainda dar continuidade 
a modalidades mais tradicionais 
da zona, como é o caso da malha, 
jangro, hóquei em patins, sueca, 
entre outras.

Imprescindível para o sucesso 
dos Jogos Concelhios tem sido o 
papel assumido por todos os par-
ceiros do projeto – estabelecimen-
tos de ensino, associações, cole-
tividades e juntas de freguesia do 
concelho – assim como a parti-
cipação ativa da população nas 
atividades propostas, o que, se-
gundo André Alves, “tem permi-
tido dar continuidade à dinâmi-
ca alcançada nos últimos anos em 
prol da qualidade dos serviços 
prestados aos munícipes. Mas es-
tamos abertos a novas sugestões 
e opiniões (através do e-mail des-
porto@cm-castroverde.pt), pois 
importa melhorar a “saúde” e sal-
vaguardar a continuidade do pro-
jeto”.

Os Jogos Concelhios 2015 en-
cerraram no dia 18 de junho, no 
Anfiteatro Municipal de Castro 
Verde, com a habitual Festa de 
Encerramento, que contou com 
a participação da Banda Filar-
mónica 1º de Janeiro e do grupo 
de violas campaniças “Moços 

d’Uma Cana”. Para além da en-
trega de prémios aos vencedores 
e da projeção de imagens desta 
edição, houve ainda espaço para 
algumas demonstrações de dan-
ça pela Grupo de Atividade Rít-
mica e Expressiva da Escola Se-
cundária Manuel da Fonseca de 

Santiago do Cacém. Para a pró-
xima época fica o convite para 
participar numa das muitas mo-
dalidades dinamizadas no âmbi-
to dos Jogos Concelhios ou aderir 
a um dos projetos dinamizados 
pela autarquia no âmbito do pro-
grama Atividade Com ‘Vida.

Provas das Olimpíadas Séniores

Torneio de Boccia Sénior

 ATIVIDADE FÍSICA
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Semana 
Europeia da 
Juventude 
2015

 Castro Verde recebeu no 
dia 7 de maio, uma das 100 
sessões que foram dinami-
zadas, um pouco por todo o 
país, no âmbito da Semana 
Europeia da Juventude 2015, 
que se celebrou de 27 de abril 
a 10 de maio, por toda a Eu-
ropa. 

A sessão, que decorreu na 
Escola Secundária de Castro 
Verde, contou com a partici-
pação de 50 jovens da comu-
nidade escolar e local e abor-
dou os temas da participação, 
inclusão e do emprego. 

Museu da 
Lucerna editou 
“Cadernos do 
Museu”

O Museu da Lucerna editou 
recentemente o livro “Cader-
nos do Museu da Lucerna”. 
Uma publicação onde reúne 
as Atas da Mesa-Redonda “As 
Lucernas Ditas Mineiras”, 
iniciativa que decorreu nes-
te espaço museológico, em 
novembro de 2013. 

“Cadernos do Museu da 
Lucerna” é uma publicação 
editada no âmbito do proto-
colo celebrado entre a Câma-
ra Municipal de Castro Verde 
e a Cortiçol para a gestão do 
Museu da Lucerna.

Atualização 
de Preços 
Municipais

A Câmara Municipal de 
Castro Verde procedeu à atua-
lização dos Preços Municipais 
de acordo com deliberação 
tomada em reunião ordiná-
ria da Câmara Municipal, de 
dia 18 de março 2015. 

Esta atualização entrou em 
vigor a partir de 1 de abril de 
2015 para os preços constan-
tes da parte II da Tabela de 
Preços, pelo que os constan-
tes na parte III, referentes ao 
Programa Atividade Com’Vi-
da, entrarão em vigor em 28 
de setembro 2015. 

Pode consultar a Alteração 
às Tabelas de Preços Muni-
cipais em www.cm-castro-
verde.pt.

Época Balnear 
já arrancou

Arrancou a 13 de junho, nas 
Piscinas Municipais de Cas-
tro Verde, a Época Balnear 
2015. 

A funcionar de terça-feira 
a domingo, entre as 10h00 e 
as 19h45, as Piscinas Muni-
cipais têm à disposição dos 
utilizadores dois tanques, um 
chapinheiro infantil, cafeta-
ria com esplanada e uma ex-
tensa área verde com zona 
de animação desportiva.

O Campo de Jogos de Areia 
complementa a oferta ao nível 
da animação desportiva de 
verão promovida pelo progra-
ma Atividade Com’Vida, pos-
sibilitando a prática de mo-
dalidades como o Voleibol ou 
o Futebol de Areia. Para além 
destas atividades, até 13 de 
setembro os utilizadores do 
espaço podem aproveitar para 
passar pelo Quiosque de Lei-
tura da Biblioteca Municipal 
onde podem pôr a leitura em 
dia, recorrendo às demais pro-
postas literárias que este ser-
viço disponibiliza.

Comemora-
ções do Dia 
da Criança 

No 1 de Junho, Dia Inter-
nacional da Criança, a União 
de Freguesias de Castro Ver-
de e Casével, em colaboração 
com o Agrupamento de Es-
colas e a Câmara Municipal 
de Castro Verde, dinamizou 
um programa de atividades 
que teve como objetivo co-
memorar este dia tão espe-
cial. A iniciativa teve como 
público-alvo as crianças do 
pré-escolar e 1º ciclo do en-
sino básico do concelho que, 
neste dia, puderam usufruir 
de muitas brincadeiras, in-
sufláveis, modelagem de ba-
lões, pinturas faciais e algo-
dão doce.

Dia da 
Natação

No dia 13 de Junho, as Pis-
cinas Municipais de Castro 
Verde promoveram mais um 
“Dia da Natação”, iniciativa 
que assinalou o encerramen-
to da Escola Municipal de 
Natação. O programa incluiu 
demonstrações de Aqua Sé-
nior, Adaptação ao Meio Aquá-
tico (AMA) e de Natação para 
Bebés, Provas de Natação e 
uma aula aberta de Aqua 
Power. A iniciativa é uma or-
ganização da Câmara Muni-
cipal de Castro Verde.

Um Castrense homenageado em Grândola
Paulo Joaquim Torres, 78 anos, 

nasceu e viveu em Castro Verde. 
Castrense de gema, de uma família 
que faz parte da história do cante 
nesta terra. Tal como as suas irmãs, 
também ele tem estado ligado ao 
cante alentejano, tendo pertencido 
aos Ganhões. Mas as circunstâncias 
da vida mudaram-lhe a morada para 
Grândola onde, respondendo ao 
apelo do cante, integrou o Grupo 
Coral da Cooperativa de Grândola. 
Atualmente, os problemas de saú-
de afastaram-no desta participação 
que manteve ativa durante muitos 

anos. Como forma de lhe agradecer 
o contributo que deu ao cante na 
vila morena, o grupo prestou-lhe 
uma homenagem no dia 9 de maio, 
durante o encontro de grupos co-
rais. As Câmaras Municipais de 
Grândola e Castro Verde associa-
ram-se a essa homenagem. 

Foi um momento simbólico e 
muito bonito, numa tarde em que 
o amigo Torres voltou a cantar com 
os Ganhões, uma farda que nun-
ca deixou de vestir. O cante faz-se 
de homens e sem homens não há 
cante!

FESTAS DA VILA 2015

Castro Verde comemora Feriado Municipal
De 26 a 28 de junho, Castro Ver-

de celebra o seu Feriado Munici-
pal, numa das iniciativas mais 
aguardadas pelos castrenses - as 
Festas da Vila 2015. 

“D.A.MA”, “B4”, “Os Azeitonas” 
e “Wolves Order”, são os nomes 
que, neste fim-de-semana de fes-
ta, vão passar pelo palco principal 
do Largo da Feira. Paralelamente 
aos concertos no palco principal, 
o Duo Kontraste, Rúben Baião, 
Fábio Lagarto, Amante do Alen-
tejo e João Paulo Cavaco são os 
nomes que animam o palco arraial 
onde, pela noite fora, se baila ao 
som dos ritmos quentes do kizom-
ba, da música popular e da mú-

sica brasileira. 
Para além da música, o recinto 

das Festas da Vila tem à disposi-
ção do público todo um conjunto 
de propostas, desde insufláveis, 
divertimentos de feira, bares e 
restaurantes. As associações lo-
cais, à semelhança de anos ante-
riores, serão responsáveis pela 
promoção de dinâmicas que en-
riquecem o programa das festas, 
através de iniciativas como o Pas-
seio de Ciclomotores Antigos, pro-
movido pelo Motoclube de Castro 
Verde, a decorrer durante o dia de 
domingo. Saiba mais em www.
cm-castroverde.pt 

Declaração de Almada

Em defesa da gestão pública da água  
No passado dia 12 de março, a 

Associação de Municípios para a 
Gestão da Água Pública no Alen-
tejo (AMGAP) e a Associação In-
termunicipal de Água da Região 
de Setúbal (AIA) promoveram um 
Encontro-Debate sobre a temáti-
ca “A autonomia do Poder Local 
Democrático na defesa da Água 
pública”. 

O encontro contou com a pre-
sença de diferentes oradores que 
aqui procuraram transmitir as suas 
experiências no que concerne à 
defesa da água pública e à defesa 
da autonomia do poder local na 
gestão da mesma, da sua regula-
ção, financiamento e sustentabi-
lidade, mas também dos direitos 
dos consumidores e dos trabalha-
dores do sector. O encontro serviu 
ainda para apontar alternativas à 
“Reestruturação do Sector das 
Águas” e medidas afins, apresen-
tadas recentemente, e promover 
o esclarecimento das populações 
e de entidades sobre as consequên-
cias dessa “reestruturação”, bem 
como de alternativas que respei-
tem a autonomia do Poder Local.

Durante a iniciativa, que contou 
com mais de 180 participantes, es-
tas duas associações de municípios, 
que representam 29 autarquias da 
Península de Setúbal e Alentejo, 
em cujos territórios residem cerca 
de 1 milhão de habitantes, proce-

deram à apresentação da Decla-
ração de Almada. 

Um documento onde as entida-
des promotoras assumem o com-
promisso de promover o esclare-
cimento e a mobilização das 
populações em defesa da água pú-
blica, contra quaisquer objetivos 
de privatização; de incentivar os 
municípios a reforçarem o desen-
volvimento de uma gestão muni-
cipal dos sistemas de água e sa-
neamento, com boas práticas de 
gestão das redes, visando a sua 
melhoria e eficiência, eliminação 
de perdas, o combate à subfactu-
ração e fraude, com vista a asse-
gurar a sua sustentabilidade eco-
nómica, financeira e social; tenha 
em conta uma evolução das tarifas, 

evoluindo de forma progressiva e 
sempre dentro de patamares de 
acessibilidade socialmente acei-
táveis, e ainda, solicitar à Associa-
ção Nacional de Municípios Por-
tugueses a tomada de medidas e 
o desenvolvimento de todas as 
ações ao seu alcance, no plano ins-
titucional, político e judicial, para 
impedir a aprovação dos Decre-
tos-leis relativos às fusões, na de-
fesa intransigente das populações, 
do serviço público de água e de 
saneamento e da autonomia do 
Poder Local.

A Declaração de Almada pode 
ser consultada na íntegra no site 
do município de Castro Verde (menu 
notícias), em www.cm-castrover-
de.pt.


